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OfOOO Bemestro.. 
4$o 

CAPITAI, anno 20f000 Bemestro.. 12$000 
INTERIOR, anno 21^000 » . . 15ÍOOO 

EXTRANGBIKO, anno 50$000 
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Quinta-feira, 24 de janeiro de 1895 

AVISOS 
U T I M I . H A £ A D l MAIO» OIBOUT.AÇlO I U 

TODO o n r a n u o B DO U T A D O 

HSCRIPTOBIO—Hua 16 i* Nofmbro 11 
CaljM do Correio, ». Hndereço telegr. CMnurcfe 

Telepbone m. 561 

81o agente» dâatA folhf. Íi» ars: 
No BtO - Iilvrarla MoalAlvurne. roa do Oa-

•litor, Bi 
RH FA*t'íri -Joaquim Soares Júnior. 
|JM fAunATÉ—Álvaro (luorra. 
Bk PlBACICABA—Joaquim IiUll. 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
CIRANDES DEP08ITOS DE MADEIKA 

O dr. LUIZ FREDERICO RANGEL 
DE FREITAS communlca & seus arai-

f ;os que, tendo deixado o seu carro 
unto ao Tribunal de Justiça, reabriu 

o seu escriptorlo do advocaola, nesta 
oapltal, & rua de S. Bento, n. B3, pri-
meiro andar, onde trabalha com o 
dr. 1. B. de Oliveira Penteado. 

Dr. Bettenoourt Rodrigues 
Pacnldade da Medicina de Parla 

Membro *» Academia Kaal das Bclenclaa d* LlabOa 
Offlclal la Academia de França 

A»M»»e*i—Bna da Liberdade. 1M. 
ConmUorto—Usa 15 de HOT«»»>O, >3, 10 

••lo-dia. 
TtUp AOM-«01. 

J o A o N o g u e i r a J a g u a r í b e 

tem o seu oecrlptorlo de advocacia (fundado em 
1H90) es B. Manoel do Paraíso 

^ Inteatlnaes. 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOS é sempre encontrado ea 

m esoriptorio na roa Marechal Deodoro, 8 A 

C A S A I l O L L E N D E I t 
Planos, livros, musicas e antigüidades 

12, BOA BP.NJAM1N CONBTANT, tü 

J1R. JOHN liEAVE 
Medlno-oporador e partelro] 

7 1 - R U A D O S G U S M Õ E S —7\ 

CONSULTAS DO XKI0-DIA ÁS 2 MOU Ag 

Tllrpko«>, IV* 

Auré l i o Vaa 
LEILOEIRO. - Tem asa agenda A roa da 

Boa VI,I»,S)-B. Bealdencla, ma d» t . Joio. 
1*0, 

Obras completai do IMecIdo dr !,uli de 
Castre, antlgx> rftdactor úo «Jornal do Cemrner-
cio». 5 volumca, 1.'>»0ÍMJ. A' vonda nesta tjpo-
Krapbla. P«lo Correio,|nf000. 

Os legítimos preparados de Collect da Pon-
LeCa, ex-|ten.ute e succeasor de Eugênio 
Marques do Uollanda, acham-ao A venda noi 
depualladoa ISAHUKL A c., roa Direita, n. 1, 
e largo da Bé, n. 2.— B. Paalo. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencla a consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4. 

T E L E G R A M M A S 

SERVIÇO ESI [CIAI 09 ,"C0KlttRCI0 D£ UO fAülO,, 

RIO, 23 

Parto amanhã para S. Paulo o sr. 
Heitor Barbosa, da firma Anderson, 
Sotto Maior & C. 

— Foi concedida Isonçtto do direi-
tos a diversos objectos e medicamen-
tos destinados ao Hospital Bamaritano. 

— O Supremo Tribunal Militar ro-
conhecou como praças do pret, unani-
memente, os aspirantes da marinha. 

— Foram concodidos dous mozos do 
licença ao amanuouso dos Correios de 
S. Paulo, Antonio José do Castro. 

— VSo ser creadas agencias pos-
tacs om diversos pontos do Minas, S. 
Paulo, MaranhOo, etc. 

— Cambio : 

Bancarlo, 10 1|10 a 10 5|1A ; 

Particular, 10 1|B a 10 3i8. 

Soboranos: 

Vendedores, 28$800; 
Compradores, 23$450. 
Apólices do 1 °|o, 1:230$. 
Kmprestlmo du 1803, 2:160$. 
Do 1870, 2;050$. 

Aeções : 

Banco Nacionul, 200$. 
Borocabana, tronco, 00$500 a 95$. 
Prolongamento, só compradores, 23$. 
Lotras da Intendcncia Municipal do 

8. Paulo, 80$. 
— O Supremo Tribunal pronunciou, 

por denuncia do procurador gerai da 
Kopublica, o juiz seccional Aureliano 
Campos. 

— Foram hontom sopultados 41 ca-
davores. 

(1)0 nono corrtapomtUmU) 

SANTOS, 23 

Café : 

Vendas, 7.000 saccas, ao proço de 
15$200. 

O mercado Consorvou-Bo calmo, de-
vido & alta do cambio. 

Kntranun 11.150 saccas. 
— A Alfanilega rondou hoje róis 

103:302$35!>. 
A Kocebcdoria, 16:302$842. 

— Cambio: 

Bancarlo, 10 5|10 ; 
Particular, abriu a 10 8|4, fizeram-

H« transaeções u 10 8|l(l, 10 5(10, 
10 3|8 o 10 7|10, focliando firmo. 

Letras, escassas, a nfto serem ao 
cambio do 10 3|8. 

— Movimento marítimo. 
Nfto houvo entradas. 
Bahiu o vapor suoco Njorlid, para 

Montevidéo, ora lastro. 

IDo «0110 corrtipnniltnh) 

B U E N O S - A I R E S , 23 

Fazem parto do novo Ministério os 
srs. Balza, ministro da Guerra, e Al-
coBta, dos Extrangolro». 

— Deram-so 21 casos do moléstia 
suspeita, no hoBpIclo do alienados do 
Mercedes. 

TANGER, 23 

Chegou o cruzador da marinha do 
guerra italiana, LiyurUi. 

LONDRES, 23 

Está moribundo lord Randolf Chur-
cbil. 

SHANGAI, 28 

Rolna grande pânico em Pokth. 

NEW-YORK, 23 

Rccoiam-so novas colllsões entro os 
gróvistas o a força armada. 

CONSTANTINOPLA, 23 

O govorno fortifica a cidado do An-

[Havaí) 3 

St* 

C O L L E 6 I O 
QYMNASIO INFANTIL 

J U N D I A H Y 

A t j u n i n y l e z a <Ic G r a n a d o 

lonlca, antl-febrll e aperltlva, excellente ve 
hlcnlo para admtnialracç&o doi aaea loduradoi e 
Araonlosoa, preventiva doa deaarraujos gaetrs— 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOR, linha 150 
BBCCAO LIVRE, linha 250 
NA PRIMEIRA PAülNA, linha 500 

1 ' a y a m c i i l u a<lian(a<l<t 

réis 
réis 
réis M E R O 562 

drinopla. 

O P I N I Õ E S 

A d e m o c r a c i a auetor i-
t a r i a no B r a s i l 

« BI Ia déraocratle libre eat Ia 
pltia noble forme dn gouvern̂ ment 
dca aoclétî a humalne*, II Dell üat 
pAa do plilA mèprlaable que la dú-
mocratlo aaaervle.» 

QTOOT. 

Durante os dias do prislo na Casa 
da Correcçflo, elevada, por acto ar 1)1-
trarlo o contrario & lottra expressa 
da Constituição, a prisfto do Estado, 11 
a obra do Qigot sobre a vida de Ja-
eson. 

A popularidade uitraordlnaria desse 
homem ; o côro do hymnos quo, todos 
os dias, do Bolo da grando naçlo ca-
hia a seus pés ; a casa em quo mo-
rava, comprada pela Republica a sous 
herdeiros ; seu nomo dado a cidades 
o vlllas ; o Congresso erigindo-lhe es-
tatua, antes mcemo que a memória 
do santo o honesto fundador da grun-
do naçfto, Washington, tivosSB essa 
sagração: tudo attrahiu mou espirito 
para essa leitura, pelo contrasto entro 
tantas grandezas o o eaquechncfito a 
que foi condomnedo seu nomo. 

Tinha para guiar mo, antes mesmo 
do conhecer mais do perto o tempera-
mento auetoritario do Jacson, as suas 
violências o o repudio das ldeiaa que 
ante* do SOU govorno havia aconse 
lllado a seu antecessor, o que do Ma-
rat nos contAra I.amattlne. 

Conhecia a injustiça dos contempora 
neos ptra essa mulher divina quo o 
patriotismo armou do punhal o trana 
formou em « anjo do homicídio.» 

Também Blli hünra a Marat festas 
sumptuoBas so fizeram, nos anniversa-
rlos docretados por lei ; as mulhores, 
quo representam o quo lia do bello e 
delicado no sentimento, erigiram-lho 
uma estatua ; romarias cobriam, todas 
as semanas, do flores, Imagem da in-
noccncla, o sou túmulo ; sou nomo 
foi o symbolo do patriotismo o no om-
tanto, hojo, — passados os torapos, so-
renada a tompostado,—ninguom quor 
dar o nome do Marat a seus filhos 11 

E' quo o juizo dos contemporâneos 
é a paixão, süo os interesses era jogo, 
silo os desvairamentos da lueta e os 
delírios da febro. O da historia é a 
verdado ; só tom consagrações A vir-
tuilo o ao bom. 

Jacson, quo oscrevéra a Monroo 
aconsolhando-lho quo escolhesso um 
ministério, sem attendor a partidos, do 
entre os homens conhecidos por sua 
probidado, sua competencia o firmeza; 
quo lho disso quo sua conducta devia 
ser liberal o desinteressada : quo so 
rccordasso do quo, nesse alto cargo, 
representava a totalldado e nüo uma 
fracçflo da naçlo, uma voz do posso do 
poder, tovo como lomma «aos vencedo-
res os despojoa dos vencidos»; «re-
compensar sous amigos o castigar os 
inimigos.» 

Ao dôco governo do Madlson, do 
Monroo, velu com ollo o governo dos 
espiões, dos dolatorcs o da tyrannla. 
Seu ministério foi do nullldades, o, 
por traz do seus secretários, uma ca-
marilha socrota, sem responsabilidade, 
quo constituiu o gabinoto do cozinha, 
—kitchrn cabinct — quo governou com 
ollo, pelo seqüestro das liberdades o 
do luibean rorpia, pelo esbanjamento 
dos dinhclros públicos, pola corrupção 
das etolçúo8 o do funecionallsmo. 

Hojo, quo começa do agitar-se a ban-
deira parlamentarista, por moio da 
propaganda o com esperanças da 
fundaçfto do um partido, apoiados os 
adeptos dessa oscola política nos er-
ros quo 08 Poderes Públicos da Repu-
blica tém eoramottido, erros levados A 
conta do inventario do reglmen presi-
dencial, consagrado na Constituição de 
24 do fovorolro, tom a lgunu opportu-
nldado o que vamos escrever. 

E' necessário quo todos so convon-
çam de quo de nada valem os princípios 
som homens do bfia fé o do coragem 
olvlca,que vonham oxeoutai-os. 

E' indisponsavcl quo os homons po-
líticos quo cooperaram com al(çum va-
lor na confecção do nosso codigo fun-
damontal, conheçam, pois, todos os 
factos, apalpom o quo ellea tém do 
secreto, vejam as suas sombras, apre-
ciem a sua evolução, do modo a po-
derem oomprehendor, desdo que olles 
agitaram o osplrito publico o desper-
taram interesso o paixlo no soio da 
nossa sociedade, a soluç&o quo tive-
ram o até quo ponto é esta uma con-
soquencla da natureza do regimon ou 
da vontado caprichosa, ondulanto, In-
decisa o dlscreclonarla daquellos quo 
foram chamados a pratlcal-a. 

U' preciso quo todos os cldod&os 
brasileiros quo entendem da cnima pu 
blka, como os athonlenscs de Pericles, 
estudem, investiguem o conheçam do 
papel dos homens quo tém a respon-
sabilidade da governaçlto. 

E' preciso que aqtiolles que, por 
suas tradições, por sou passado, por 
sua competencia, pela confiança quo 
Inspiram, tém a dlrecçftn, nas múlti-
plas espheras da aetlvldado social, dos 
negocloa do Estado, de accôrdo com 
a orlontaçRo que ao deBenvolvimonto 
da sociedade, ao seu progresso o ao 
seu funce.lonamento dou a carta do 
nossos direitos, so apparelhem para a 
íueta o multo eBpoclalmonto, com 
lealdado o boa fé, para a mlssflo do 
esclarecer a oplnido o o povo. 

E' esse o intuito dos artigos quo es-
creveremos para o Coiniwn io, com o 
titulo quo onclma estas linhas. 

NHo somos parlamentaristas. 
So consultássemos o nosso tempe-

ramento, a nossa organlsaçSo, as ten-
donclas do nossa índole, talvez profo-
risBomoa osso regimon om quo a pa-
lavra tem valor, om qtlo as discussões 
revelam as aptidões e as fraquezas 
dos homons, coram-populi; mas o es-
tudo meditado da questão e, mais ain-
da, a pratica do 4 annos de Parlamen-
to, onde vimos como so estudara os a* 
sumptos mais graves, ao la.lo do lf> 
mozes do administração om quo a ex-
porioncia nos mostrou os óbices, o on-
fraquocimonto quo os Interesses do 
grupos trouxeram à solução do ques-
tões quo mais altamonto Interessa-
vam i vida da Republica o & felii ida-
do do todas as classes, collocam-nos 
ao lado daquelles quo nao desejam 
modificar o oixo do nosso estatuto fun-
damental, 

Dopois, ha da parto dos quo agitam 
a bandoira parlamentarista, pedin lo a 
revisão da Constituição, uma precipi-
tada incohoroncia. 

Incohoroncia, porquo querem attri-
buir ao regimon actual, quorom quo 
sojam uma consoquoncla dolle—os orros 
o abusoa quo so praticaram i m«ts <!A-
quocom-se doijilo «nlb'Js Os prosidontes 
QUo tlVSfilos no Podor, filhos do revo-
luções militares, nfto trouxeram para 
o govorno nem o estudo, nom o cd-
nheclmonlo, noitl ainda rt conipfohoii-
sfto do rogiraon presidencial, do sou 
funccionamento, o sim, ao lado do 
pouco conhocimento dos problemas so-
ciaes, os hábitos do auctoritarHmo 
do podef qllo soem dos longos annos 
do comniando na vida militar. 

Esquecom-so do quo ostamos ainda 
atravessando período revolucionário, 
qito a Ilopüblica nfto poudo ainda fa 
zor bom a assimllaçfto do todas as 
consciências, quo a ordom material 
mesmo tem sido perturbada, do mo-
do quo os rodamos das classes con-
servadoras tém sido o não, não para 
refofnlas, nllo para novos fcrmonto9 do 
agitação, mas em favor da pa2 o da 
ordom. da applicaíSo o csocUçfto sin 
cefó da lei o da justiça. 

Quo so ponha om pratica, cpin boa 
fé o lealdado, cSse código do 24 do fe-
vereiro : quo ;o Íespoíto a autonomia 
dos Estados : quo o exercito so con-
sorve na sua missfto do defeza da hon 
ra o da integridade do territorio da 
Patria, no exterior, e da obedlencla 
às leis, no Interior ; quo a Justiça se-
ja uma vordado, respeitando-se os ares-
tos dos tribunaes : qtlo esses direitos 
sagrados quo nfto slo privilegio do 
fôrmas do governo, mas quo encon 
traiu nas democracias livres fecundo 
terreno para sou amplo desenvolvi 
monto — a libertado espiritual, a li-
berdade do imprensa, o direito do reli 
nifto o do discussão, dentro da ordom 
—aojam uma realidade, o quem so lem-
brará do accuaar o regimen presiden 
ciai, posto om pratica o servido pola 
pureza do Prudente do Moraes, de 
Ubaldino do Amaral ou de qualquer 
outro cidadfto notável quo o povo es-
colha ? 

Será acaso Isso Imposslvol ? 
Sortto os erros praticados, os crimes 

o os abusos eommottldos, filhos do re 
gimon quo nfto adniitto senfto homens 
incapazes ou ma] preparados '! 

Nfto I A aflirmaçfo provaria do mais. 
Washington, Madlson, Monroo, Adams 
formam contrasto com o auetoritaris-
mo do Jacson. 

Seria preciso lovar á conta da mo-
narchia a corrupção dos Cosares, as 
hypocrislas do Augusto, as cruelda-
des do Henriquo VIU; do regimon 
parlamentar, o terror o a tyrannia do 
Jorgo 3.». 

A retaliaçfto nesse sentido nos era 
favoravol. 

Seria fácil fazor desfilar um grando 
nuinoro do testemunhas ; seria fácil 
evocar dos túmulos uns, outros, da 
noito do csquocimento, o trazel-os pa-
ra depor. Esquecidos do mundo—som 
vaidade8, som ambições, som as pai-
xões do vicio o da crapula—elles vi-
riam, sombras impalpavels, attostar o 
quo dizemos. 

Capital Federal, 21 do janeiro de 
1805. 

BKKZEDELLO C O R R E I A 

NOTAS O 

O Correio Mercantil, de Pelotas, do 
15 do aodante, notlifa um Incêndio 
que, na cidade do Rlo-Qrando, so ma-
nlfuntou, a 13, no ostabolocimento d» 
conatrucçõns navaos do ar. Manoel 
Forrolra Toagulnha. 

O incêndio lavrou com violência, 
dosde as 2 horas da madrugada até ás 
7 da manha, quando grande numero 
dn posaoas do novo o militares conse-
guiram extingnil o. 

Os prejuízos foram avaliados om 
13:000$ ou mais. 

Remnttou-so ao juiz de direito subs-
tituto do Avaré o auto do oxame rao-
dico a quo foi submettido, nosta capi-
tal, o 1.» tabelllfto de notas o annexos 
daquolla comarca, sr. Manoel Marcol-
lino do Souza Franco, afim do provi-
denciar no sentido de so habilitarem 
08 pretendentes ao alludido cargo. 

Decreto do 11 do corrente approva 
as bases aprosontadas para a cons-
trucçfto geral da nova capital do Mi-
nas, ora Bollo Horizonte, dlstricto quo 
so dosmombrou do município do Sa-
barft, ao qual pertencia até ha pouco. 

Estão determinadas as condiçõos om 
quo so dosonvolverfto as praças, ruas 
o avenidas da nova Miivw, as quaos 
torfto nomes commomoratlvoa do ci-
dades, rios, montanhas o datas do lm-
portnncla, quor do Estado, quor da 
Unlío, bem como denominações quo 
perpetuem a lembrança do homens 
quo prestaram roaes serviços ao paiz. 

Correio. 
O sr. capitfto Antonio da Palma, 

nosso asslgnanto om Hedempçao, nfto 
recebeu a folha, nos (lios 17 e 10 do 
corronto. 

Garanto-nos aquollo sr. quo a res-
ponsabilidade nfto pertenço á agencia 
postal dalll. 

Lego, cabo toda A ambulancla. 
Nés é quo estamos limpos do culpa. 

«Ao directnr da ''ommlssgo Qeogra-
phlca o Goolnglca, para attendor», foi 
o dospa-ho quo tevo o requerimento 
da Coramlssfto Especial de Vlaçflo Ge-
ral da ('amara doa Depntados, da 
Unifto. pedindo remessa da melhor 
carta desto Ratado, iicompanhada doa 
apontameiitoa que Indiquem as modlfl-
cações o correcçõcs quo, pela sua im-
portancia, devam ser feitas. 

ÜK 

Um r e v o l t o s o 
V I 

(Continuarão) 

Primeiros dias 
No dia 13, o almiranto Mello en-

viou uma monsagom «o marVhal Flo-
rlano, a qual foi entítígUo, no Arsenai 
do guerra, pelo sou secretario Belfort 
Giiiniarftcs, aos gonorae» Pego Júnior 
o Cantuarla, quo alli se a<'havam. 

Esna mensagem relatava o plano do 
guerra do almirante, convidava o ma-
rcchal a largar o poder o dava-lho 
um prazo para responder, findo o qual, 
roniporla o fogo, 

Eneotivamonto, nftõ tendo tido res-
posta, o almirante dou ordem do co-
moçarom as hostilidades. Rompeu on-
tao o fqgo do bordo do Republica o 
dft Trajãnu, ftlaii couvofgiiido apénas 
para os pontos fortificados, emquanto 
o Aquidnhnn e Javary dirigiam as suas 
pontarias para as fortalezas da barra. 

Nessa oceasifto, aproou ao Aquúla-
bmi ilnta Irtndi» om q̂ o vinha o al-
miranto Saldanha, qüo foi iecouioo i, 
bordo com vivas dados pola guarniçfto. 

Dirlglndo-so ao sr. Mollo, podo-lho 
para ûo Interronipa o fogo, até quo 
se tcnna onteiidído cota ü goíéiHo o 
volto a communlcar-lho a resposta. 

E, com cffeito, o sr. Saldanha diri-
giu-so para o Arsenal de marinha, o, 
ahi, onconttaildo:se c'on1 o con'ra-»l-
ralranto Balthazar da Silveira, pediu-
lho o favor do ir ao Itamaraty confercn-
ciar com o marechal Floriano Poixoto, 
afim ilo quo este désso uma solução 
à ltiota qUo se estava travando entro 
as classes armadas, evitando quo esta 
prosogiiisse, com gtave prejuízo para 
o paiü. 

O sr. Balthazar accodou ao podido, 
o foi sem demora ao Itamaraty, onde 
faloil coni o nfarcchal, quo lhe decla-
rou quo «desconhecia os intuitos da 
rovoluçfto»,—declaraçfto esta que ad-
mira, pois quo o manifesto do sr. 
Mello era bem claro. 

O contra-almlrante, dando por ter-
minada a sua missfto, retirou-so e foi 
communicar a resposta ao sr. Balda 
nha. Esto, por sua voz, dirigiu-se do 
novo ao Aquidaban, ondo a muito 
custo poudo chegar ft fala, pois quo o 
possante oneouraçado so achava em 
operações do guerra. O nosso chefo, 
com oITeito, quo bom conheco o cara 
eter do marechal, nfto tinha nenhuma 
confiança na intorvençfto ofllciosa do 
sr. Saldanha. 

Posto ao facto do quo occorréra, o 
sr. Mollo respondeu quo o principal 
intuito da revolução era retirar o po 
der ao marechal, cujos desmandos e 
violências já tinham sacrificado do 
mais a nossa querida patria. 

O almiranto Saldanha foi do novo 
ter com o seu collega Balthazar, quo, 
desta vez, nfto consoguiu sor recebido 
no Itamaraty. 

Está, pois, bem patonto que o ma-
rechal nfto quer ceder: a lueta vai-so 
travar ontro dous homens egualmcn 
to teimosos, o sabo Dous quando ter 
minará ! . . . 

Perdidas as esperanças do um ac • 
cõrdo para ovltar o derramamento do 
sangue ontro irmftos, o tenente Bel-
fort o o coronol Jacques Ouriquo fo-
ram a Santa-Cruz communicar o ini-
cio das hostilidades por parto da os-
quadra. 

Alil houvo calorosa discussfto entre 
o coronel o alguns ofllciaos. 

Um dolles chegou a dizor a Jacques 
Otriquo: 

-Admira-mo quo o senhor, um offl-
cial do exercito, quo foi victima do 
Custodio do Mollo, um 10 do abril, vo-
nha om nomo dolle intimar uma for 
taloza, dizondo quo a vai hostilisar I 

Um pouco mais, o o coronol era 
preso. 

Pouco tempo dopois do so retira-
rem os nossos dous ofliciaos, deu so 
um facto curioso na encosta do morro 
quo dá subida para o Pico. que fica a 
avalleiro da fortaleza do Banta-Cruz. 
Do bordo do Aquidaban, om posi-

çfto do combato, vimos naquelle lugar 
uma oxplosfto, ovidenteinonto do pol-
voro, o por muito tempo ficámos igno-
rando qual a sua causa. Suppunhamos 
quo fosso algum signal combinado 
para torra, pois quo, logo depois, Santa 
Cruz rompeu fogo contra nés, som 
quo rospondossomos, em consoquoncla 
da intervenção do sr. Saldanha, acima 
exposta. 

Afinal, viemos a sabor quo a nossa 
supposiçfto era errônea o quo a vor 
dadeira causa da explosfto era esta: 

O commanilanto da fortaleza quo 
desdo o dia 11 so estava preparando 
para responder o resistir á esquadra, 
cora cujo ataquo contava, mandára 
transportar grande quantidado do pol-
vora para guarnccer as butorias. Uma 
barrica do polvora quo so molhára, 
tinha ficado naquelio logar, exposta 
ao sol, afim do soecar: rolou, por aca 

o um dos pregos das aduolas, ro-
çando na polvora, produziu a oxplo-
sfto. 

Por sua voz, o commanilanto, ao vor 
a oxploaão, suppoz quo fosso motivada 
pela quéda do alguma granada da es-
quadra, tomou ÍBSO como o Inicio do 
bombardolo e... rompeu fogo. 

E ahi ostá como uma oxplosfto do 
polvora pódo sor Interpretada do modo8 
diversos por dous antagonistas, Bem 
que nenhum dolloa atino com a sua 
verdadoira causa. 

VII 

O p r i m e i r o t o r p e d o 
O homem do mar, apezar do faml-

llarlsado com o perigo o de encarar 
Bompro a morto frento a fronte, é su-
persticioso. A raligiOo, afugentada pelo 
raciocínio frio do sábio, vai-so rofu 
glar no peito do marinheiro. 

E dir so la, na verdade, qno a pro-
videncia divina nos protege o se com-
praz em desfazer as ciladas quo os 
nossos Inimigos nos armam a cada 
Instante. Ainda nfto ha muitos dias. 
Inscrevi no mou canhonho a vergo-
nhosa Invençflo da nmchina infernal, 
o já hojo tnnho do passar para aqui 
mais um machlavollico trama do tfto 
apregoado governo legal, para abafar 
a revolta, pola quo todos elles silo 
bons para quora nfto tom oscrupulos. 

Mas contemos o caso como o caso 

(1) Reaorvadot todos os direitos de aucier 

so dou: ollo, por sl sé, dispensa qual-
quer commentario. 

O almiranto Mollo tevo, ha dia.», 
aviso do qüo o governo havia com-
prado por 00 Cintos uma lancha cha-
mada Joanna, com o Intuito do nella 
pôr um torpedo quo seria lançado 
contra o Aquidabtiu. 

O aviso ora grave, o, entretanto, 
apezar disto, poUca ou nenhuma im-
portância so lhe dou. A maioria dos 
meus companheiros dizia quo tal cou-
sa nfto era possível. 

Esto simples facto velu confirmar a 
opinião quo outros anteriores o de 
menor importancia mo tinham Buggo-
rldo, Isto é, quo, pela nossa educação, 
nfto estavamos preparados para luetar 
oonl Um Inimigo dessa ordem, pois 
que somos incapazes do r.ommottcr 
atrocidades o, ipto farto, julgamos o 
odrorsario polo que somos. Nas revo-
luções, é preciso desconfiar do todos 
o do tudo, o lá diz o antigo dictado: 
o seguro morreu do velho. 

Passara-so dias, o novo aviso é di-
rigido para bordo, mais circumstan-
ciaiio desta Vez. A lancha Joanna— 
dizia o amigo anonjrao—está fundea-
da na praia do Sacco do Aiferes, ondo 
foi levantado um barrac&o, tendo sido 
aquollao esto pintados do preto. E' nos-
to barracfto quo está sondo fabricado 
o torpedo quo devo motter a plquo o 
Aquidaban. Mais ainda: a bandeira 
ingloza alli fôra hasteada, para escon-
der a torpeza o nfto despertar sus 
jJoltá!. 

Desta vez, a denuncia oM !*o for-
mal, que começou a haver um pouco 
mais do vigilancia a bordo, nfto sé do 
tslento oneouraçado como dos demais 
navios da cscjíiíidnl. 

(Coniintla,1 

Coronel Pires Forroira. 
Unia local do Popular, do hontem, 

declara nfto haver esto brioso militar 
podido oxonoraçàu do cargo de coul-
mandanto do 4.» districto. 

Ao mesmo tompo garanto aquollo 
digno oflicial gosar da inteira confi-
ança do gorerno federal. 

Desejamos quo essa crença de s. 
nfto seja illudida, pois o consideramos 
como um militar quo antepõo o civis-
mo do brasileiro aos interesses da 
classo, incapaz de doi.iar-so arrastar 
por paixões, que sé conseguiriam en 
fraquecer o prestigio do governo da 
Republica. 

Causa-nos, porém, estranheza quo o 
nosso correspondente telegraphico e 
o do tintado, Individualidades alta 
monto coliooadas no jornalismo flumi-
nense, ousassem inventar uma noticia 
do nfto pequeno alcanco político, para 
mystitlcarem, do comraum accérdo, os 
leitores das duas folhas. Quo nfto so 
trata do pura invençfto,é conscquon 
cia lógica da confirmação dos tolo-
grammas do hontem para uma folha 
vesportina. 

O quo nos parece provável é ter 
sido dictado aquello acto do governo 
pela necessidade urgonto du utillsar 
os serviços do sr. coronel Pires For 
reira cm comniissfto de maior monta 
do quo a que ello aqui exerço. 

Suppunhamos, antos da declaração 
do s. s., quo a oxoneraçfto fosso por 
ollo solicitada por motivos que jamais 
poderiam affectar, do levo quo fosso, 
o sou pundonor do militar o do ca-
valheiro distineto. 

Visto, porém, tratar-so do uma sur-
preza para s. s. o para nés, sé nos 
resta desejar que um deploravol qui-
proquo sem conseqüências nos nfto 
privo, a nós, paulistas, da felicidade 
do hospedarmos o correcto cavalheiro, 
quo já so impoz á consideração da 
primeira sociedado desta capital. 

Em Pelotas, Rio-Grando do Sul, 
tem-so manifestado ultimamente o 
croup com corta gravidado. 

Sé um chefo do familia, o sr. Nar-
ciso Clara, pordeu alli, numa semana, 
dous filhos o tinha, om 10 deste mcz, 
um outro em estado melindroso. 

A imprensa local coi.cita os paes de 
familia a fazerem séria união do es-
forços tendentes a debellar a epide-
mia. 

Formou-so, mesmo, uma «Liga da 
Infancla» contra a diphteria, com o 
fim do so apparolharem com os meios 
precisos para evitar a recrudesconcia 
do mal. Essa liga j á tinha em cofre 
5:747$, produeto do collocta feita na 
cidado, no intuito de adquirir o xcrum 
do dr. Roux, o qual o socrotario da 
legaçfto brasileira em Paris, sr. dr. 
Bruno Chavos, promotteu onviar mui-
to em brovo, entendendo se para isso, 
possoalmonto, com o humanitario des-
cobridor do serwn antl-diphtorico. 

A partir do 1." do fevereiro proxi-
mo futuro, serfto emittidos, pela Com-
panhia Paulista de Vias Férreas o 
Fluviaes, bilhetes do ida o volta, vá-
lidos por 30 dias, para as estações do 
Jundiaby, Campinas o S. Paulo o des-
tas para todas as demais da mesma 
Companhia. 

Na Allemanha, um deputado ao 
Roichstag, o sr. Leuss, foi, ha pouco, 
condcmnado a tros annos do trabalhos 
forçados, com porda dos direitos civis 
por cinco annos. 

Esso deputado, sobro quom recahiu 
uma accusaçfto do cumplicidade do 
adultério, na acçfto do divorcio a que 
dou causa aquollo facto, jurou quo 
nunca tivera rolaçõos com a mulher 
acousada. Ora, está declarou, om pleno 
jury, quo assim nfto ora, o, doanto do 
sou cumpllco estupefacto, confossou o 
crlmo como so déra, com longa enume-
ração do. precedentes característi-
cos. Assltu, fleou provado quo o sr 
Louss jurára falso o, por isso, foi-lhe 
infllngida, Inexoravelmente, a pena 
rigorosa quo referimos. 

Os juizes o jury allomftes souberam 
pôr om pratica a ogualdado de todos 
perante a lei, mosmo dos immuncH e 
iminlaveú ; o o deputado perjuro dove 
estar convencido do quo segredo... 
nfto é para as mulheres. 

Como noticiámos lia tempos, capo 
rava-se a definitiva annucncia da Co-
lonia do Cabo á Unifto Postal Interna-
cional, para ficar completo o quadro 
de todas as partes do mundo clvillsa-
do constituindo aquella Unifto. 

Isso BO realisou, o traz-ante-hontom 
foi ossignado o docreto quo dociara a 
adhesfto da referida Colonla á Impor 
tanto o utilisslma liga postal interna 
cional. 

Pelo nosso Estado 

No sabbado proxímo, percorrerá >w 
prlncipaes ruas da cidado o bando pre-
catório, organisado pelos nossos col-
legas do Diário, a esmolar para as 
famílias das victimas do incêndio da 
barca Terceira. 

0 bando saliirá do theatro Guarany, 
ás dez horas da manhft. 

Monta a <i7.rj$ a subscripçâo aberta 
por aquella folha santista para eguai 
Hm. 

—Durante o tempo em que o go-
vorno julgou opportuno tomar preven-
ções sanitárias contra a diarrhéa cho-
leriformo, foram visados, na roparti-
çflo competente, 81D passaportes. -

—Foi proso cm 8. Vicente, pelo sub-
delegado daquolla villa, o gatuno La-
dislau Bruduz, que, em companhia do 
outro eaualhnro, surripiou ao sr. Jofto 
Block a importancia do 2:770$. 

Em poder do tratanto só foram en-
contrados 1:885$, tendo despendido o 
rosto no pagamento de algumas contas 
inadiável:, 

E digam agora que a honradez nfto 
pódo andar associada á ladroagem. 
Pois 80 nés estamos no fim do soculol 

—O vapor italiano Attivitú, entrado 
anto-hontem, trouxe para o nosso Es-
tado 1.21)1 iramlgrantes. 

—Fnlloceu o sr. Guilhermo Schoon 
Júnior. 

—Na segunda-feira ultima, o cemi-
tério da Philosnpkia nfto recebeu ne-
nhum caãavcT, 

CAMPINAS 

As mais distinetas senhoras campi-
neiras tém enviado lindas o valiosas 
pfuiida5 pafa o Li/ceu quo o conego 
Nery pretende fundar alli. 

Sor uma idéa patrocinada pe'a 
mulher brasileira é meio caminho an-
dado para a victoria. 

Agora, mais que nunca, acreditamos 
piamente qife cs campineiros vfto pon-
suir, dentro em pouco, Um entabeiecl-
mento de oducaçfto profissional. 

—Um hond, ao entrar na rua do 
Barreto Lenie, descarrillou e, embora 
nfto tivesse virado, ci»;-pi» alguns pas-
sageiros, que, por milagre, não 3C fe-
riram. 

—Falloccu o sr. Antonio Alves Bar-
reto. 

No dia 21 do corrente, foi conBta-
tada, no respectivo observatorío, o se-
guinte temperatura: maxima, 20,0 c.; 
mínima, 17,4 c. 

TAUDATÉ 

Certos actos precisam de Ber divul-
gados, para quo sirvam do incentivo 
a eguaes commettimentos. 

Uma criança, filha do indivíduos 
alli residentes, oncontrou, á porta do 
Hotel Bclím, a quantia do cem mil 
réis, e foi entre^al-a a sua mfto. 

Esta, que deseja educar o filho no 
caminho do dover, ordenou lhe quo 
fosso imraediatamento indagar, nas ca-
sas próximas do local onde havia en-
contrado a referida quantia, se alguém 
so queixava do a ter perdido. 

No mesmo hotel, o pequeno encon-
trou o dono o restituiu lho aquella 
quantia, recebendo, em pagamento do 
sou bello acto, uma nota do 10$. o 
muitos abraços do todos os hospedes 
quo alli so achavam por ossa occa-
sifto. 

Dovomos accreseontar. para honra 
da mie do menor, quo olla é pobro o 
quo poucas vozes na sua vida tora tido 
ensejo do possuir eguai valor. 

—Feriu-se, por so lhe ter incendia-
do uma lata de formicida, o sr. Jofto 
Baptista Moreira. 

—Apparecou sob o titulo A cidade 
de TauJmti', uma nova folha, bi-sema-
nal, propriedade dos srs. Armindo 
Marcondes & C. 

RIO-CLABO 

Lavra grando dosunifto na politica 
local. 

Os dissidentes organisaram um novo 
partido, sob o titulo União Municipal, 
o elegeram o seu diroctorio, quo ficou 
assim composto : dr. Siqueira Campos, 
ox-socretario da justiça, major Anto-
nio üaldino do Oliveira, drs. Jorgo 
Scorrar o Notto Caldeira, capitfto Anto-
nio do Arruda Pentoado, major Mo-
desto Pereira e tonento Manoel Ribei-
ro dos Santos. 

—Dovido ao mau tompo, nfto sc rea-
lisou a projoetada festa em honra a 
S. Benedicto. 

MOOV-MIR1M 

Tém-se dado algumas irregularida-
des na agencia postal daquolla cidade, 
as qnaes multo depõem contra o 
respectivo agente, quo, ombora ho-
nesto o serio, nfto tem a precisa ener 
gia para castigar as faltas dos sous 
subordinados. 

Um destes, verdadeiro arintocrata, 
entendo quo nfto tem obrigação de 
conduzir as malas do correio, logo 
após a chegada do trem, so ei Ias sfto 
volumosas e pesadas. 

Abandona-as criminosamente na es-
tação, duranto o dia, o vai, com grando 
prejuizo dos interessados, pm-a casa, 
ontroter-so, talvoz, na.... organisaçfto 
da sua arvoro goncalogica, ondo figu-
ram os Quovedo8 o os Cubarruvios. 

Pois so até, no dia 20, o masso do 
Oommercin permaneceu a um canto da 
estaçfto, durante o dia, tristo o sau-
doso polos sous carinhosos assignan-
tes, omquanto que o fidalgo ostafeta 
assistia ás festas domingueiras que so 
roalisavam, sem so dignar ir distri-
buir aos seus conterrâneos a humildo 
folha I 

Ao agente pedimos quo dô as pro-
videncias quo o caso exige. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega da quantia dn 5:401$fl09 
ao inspector da linha tolographlca do 
Estado, para pagamento das despe/,as 
realisadas com a conservação o tra-
fego da mesma linha. 

Vai ficando salgadlnha. vai I 

Hontem, á 1 hora da tarde, o ar. 
coronel Braz Abruntes. commanTianto 
(1o 2(l.°, foi cumprimentar o sr. wesi-
dento (lo Estado. 

O 20.o, quo so acha do passagem 
nesta capital, vindo do Paraná, parto 
brovomonto para Goyaz. 

O governo approvou a cncommonda 
do material destinado no serviço do 
dosliifecçôe», foitu pelo dr. J . J. Tor 
rei Cotrlm. 

Chronica e x t r ange i r a 
P c l i t i c a i t a l i ana 

APBECIAÇÍO DO CARACTER E MKKiíO UE 
VRANCEBCO CBISPI POR ÜM 

P C D L I I H T A JNOLEZ 

Do um extenso artigo, publicado 
numa Revista ingloza, o assfgnado por 
O . M. James, tomamos as seguintes 
nota», quo nos p»rr-nem Bervir para 
formarmos um concGUfl exacto da 
actual politica italiana e do gfsjvlo es-
tadista quo a dirige. 

«So ha homens naecidoe para gover-
nar, Crispi é um delloB. Caracter In-
flexível o do um provado patriotismo, 
os seus defeitos sfto os da força, o 
nfto, como se d i em quasi todos os ho-
mens públicos da Itália, o» da fraque-
za o Irresoluçfto, Bonfto quando, da cor-
rupção ; o o sou programma dn ha 
vlnto annos é ainda hoje mantido com 
Inflexível tenacidade. Para so vor o 
fundamento da accueaçSo que lho fa-
zora do querer assumir a dlctadura, 
mostremoB caso programma, tal quaí 
BO contém no sou manifesto de 1865 : 

— Reducçfto do um terço no numoro 
do ompregados públicos ; escolha dos 
servidores do Estado dentro 08 indiví-
duos mais Intelllgontes e probos ; re-
muneração proporcionada a uma vida 
docente ; o garantia contra d9raissõea 
arbitrarias. 

Adminlstraçfto publica emancipada 
da tutela do poder exocutivo, o ma-
gistratura independente dos favores do 
gorerno. 

A polícia a cargo das municipalida-
des. 

Imposto do rendimento sobre todos 
os íiiábiduoa residentes no roinü, sen-
do apenas eíceptuadoB os que vlvom 
do trabalho manual OT inteliectual. 

Organisaçfto de miliciaa ou (j iwda 
nacional para, do futuro, substituir o 
exercito, e aboilvfto do recrutaraonto. 

Independoncla daí universidades; 
instrucçfto primaria leiga o obrigató-
ria. a cargo das províncias o comíaa-
nas. 

RoguiameMiis p8ra creaçfto do pe-
quenos bancos, e dcvnvolvimonto da 
viaçfto. 

Isto, emquanto aos serviços Internos 
Para roforma doe poderes centraes, 

propunha o 3?j»inte 
—Absoluta separaçfto dos poderes 

executivo e legislativo, e, por coffeo-
qnoncla, incompatibilidade dos empro-
tfiíos pnhlicos para serem membros 
das CamaiaS. 

Prohlbiçao aos morthfo» do Parla-
mento de acceltarem emprego.", C 'ne-
legibllidado do todos os cHac.ftos ouo 
tenham contractoe com o governo. 

Senado olectivi), como na Bélgica. 
Admissfto ao eleitorado de todos os 

Italianos de 21 annos do ed«.dA, que 
saibam ler e escrever, elegibilidade 
para deputado dos quo tenhais 21 an-
nos, e para eonador, dos quo tenham 
25 annoa, com remuneração do serviço, 
afim de facultar o acceaw de todos 
OB cidadãos As fnncçõaa legislativas 

Eite programma nfto pôde eur obra 
do um h'jmem que aspira à dlcliviura. 
O povo costurai chamar despotismo 
ao rigor DO cumprimento da lei. Ora, 
Crispi tem mostrado o maia forto o 
Inquebrantavel apego ao principio da 
centralisaç&o política, até onde lhe 
porraltto a segurança pnbliea: mas, 
ao mesmo tempo, sento a necessidade 
da disciplina cívica o da obedlencla á 
loi. N?o ha nnnhnm ministro na his-
toria do reino da Itaiia que teoha fei-
to mais para emancipar o povo dos 
abusos do um governo excesei-amen-
to centralizado, o para conceder ao 
povo o exorcicio dos direitos políticos: 
mas nenhum, ao mesmo tempo, tom 
insistido tfto pertinazmente na manu 
tonç&o da ordom e na Hol oxecuç&o 
dos regulamentos do serviço publico. 
E como a falta de disciplina o de res-
poito á loi é o vicio prodnminanto do 
caracter italiano, logo dahi um anta-
gonismo o um clamor inaudito contra 
o governo vigoroso do Crlapl, qno, 
apezar de ser o mais severo de quan-
tos a Itaiia tem tido, é também o mais 
Htihmispo A lei o á b'">a disciplina. Nfto 
ha accusaçfto mais injusta e desarrazoa 
d-i do quu a que se levanta contra 
Crispi, de aspirar á dlctadnra. Nfto 
tem maia fundamento quo a outra de 
deBejar impeilir a Itaiia a uma guer-
ra, afim do acobortar as conseqüências 
financeiras da megalomania. 

Pois, duranto tres annoa de gover-
no, com uma popularidade como elle 
entfto tinha, e depois do nma elelç&o 
quo lhe deu qnatro quintas partes dos 
candidatos, nfto lhe faltaram provoca-
ções, do França, para justitlcar nma 
declaração do gnnrra, se qulzepse. 

Juntamente com o sen g-nio aueto-
ritario, Crispi pessue o temperamento 
irrltavel do um meridional, quo os 
seua adveraaries tem varias vc7,"« 
posto á prova, para so aproveitarem. 

A vez mais notável foi por oceasi&o 
de sua queda em I8!)0, qnando as cp-
poslções, formadas pelos membros da 
antiga Direita, sens inimigos tradiidn-
naos, pelos radicaes, que o odiavam, 
por elle tor renegado a Republica, po 
IOB clericaes, qno o consideravam ini-
migo da Egrej», pelos deputados as-
salariados dos bancos, que Crispi pre-
tendia reformar, o por todos os con 
trarlo8 á reducçfto do exercito o doB 
empregoB públicos, so colligaram con-
tra elle. 

A sua poslçflo Da Cnmara era ainda 
entfto bastante forto, para merecer um 
combato dlrecto, sendo necessário pro-
vooal-o a alguma Indlscreçfto, para co-
meçar o ataque. 

Bonghi foi encarregado do o desa 
fiar, com Insultos atirados á Esquerda, 
por cansa da eua antiga adminlstra-
çfto. 

Crlapl, apezar de costumado a re 
prlralr oa Ímpetos do eeu temperamen-
to, e do extenuado physleamento com 
o ennrrno trabalho qno lhe davum 
duas pastas, além da presidência do 
Conselho, nfto poudo ficar em silencio 
o replicou nom uma vehemente defe-
za da R«querda, lnvectlvando a Direi 
ta.por tor arrastado o pnlz a Cnutezza 
o a Llssa. 

Na balburdla que a isto so seguiu 
houve nma votsçfto o o govorno nchou-
BB om minoria. Diz-so qno o rol e« 
tava já aborrecido do severo govorno 
do Crtepl, sempro odioso 6 Côrte, e 
que acceltAra alegre a sua reslgn"çfto. 
comparando o caso ao do Imperador 
da Atlem»nha, a respeito dn ftlpmart k. 
Crlapl voltou para a eua bum-a de ad 
vogado, de que lua auuuudu, logo uo 
outro dia. 

Desdo osso tompo até sor outra vez 
chamado para acudir á desordem o 
descalabro financeiro, só tomou parte 
na *politica, para deliberar o votBr BO-
bre algumas leis mais importantes, 
abstendo-so de ontrar nas combina-
ções dos partidos o nas disputa» do po-
der, quo iam arrastando o Estado a 
unia completa perdição. 

No fim do tres annos, foi chamado, 
como Cínciunato, a assumir uma po-
sição, quo era nada menos quo uma 
verdadeira dictadura, so ollo a qui-
zeaso como tal, para defendor o go-
verno contra a coneequencia dos go-
vernos mais fracos 0 nefaBtoB quo a 
Itaiia jamais tivera. 

E quando, ao cabo do tres annos do 
crescente anarchia, o rei nfto tovo ou-
tro recurso «enfto chamai-o outra vez 
ao podor, satisfazendo assim oa votos 
da naçfto, elle esquece tudo e sujeita-
so ao encargo, nas maia dlfflcultoaaa 
elruumntanclas om que o reino ae tora 
visto, doanto da bancarrota e da in-
surreição, com a mesma doforencia 
para com a corôa, como se osta nun-
ca o honvora repudiado. 

Mas te, em voz disso, Crispi, indu-
zido pelos naturaes rusontimentus do 
político, tivoeae voltado ao partido re-
publicano em 1891, o anno do 1893 
fôra o ultimo da dynaBtia de Baboia. 

Pois, 9 despeito da dura experiên-
cia do passado, as mesmas influencias 
estfto ainda trabalhando para o derru-
barem do podor, e inotanrto com a 
corôa para que adopte ura systema 
monos severo de governo. 

Os privilégios e ou manobras do 
corrupçfto nfto se achara A vontade, e 
esto austero republicano nfto agrada 
aos cortezftos, Aa conspirações nfto efto 
agora té republicanas; sfto também 
ariatocraticas e oligarchicas. 

Bo o rei Humberto outra vez ceder 
AB opposiçõea interesselraa qno so or-
ganismo contra o governo de Crlapl, 
juntando a» forças da «anarchia negra 
o vermelha-'- aos elomentoB quo consti-
tuem o grosso da antiga opposiçfto, 
e 8» Crispi se vir outra vez obrigado 
a resignar, temos a certeza de que 
nfto liavorÁ era todo o paiz um ho-
mem capaz de o «alvar da crise quo 
começa egora. Nos nossos dias, ainda 
nfto houvo estadista tfto nocosaario á 
salvo';Io do sen paiz, corao está sen-
do Crispi na Itaiia.» 

Loteria do Ouro Preto. 
Do Entado de. Minai : 
«Anto hontem. extrahlu se a 2.* sé-

rio da 1 • loteria a cargo desta era-
preza, no edifício da Camara Munici-
pal de Ouro Preto', com grande assis-
tem-la do publico, qno so mostrou sa-
tlafeifiaslmo, pela regularidade o apor-
feiçoaraento do Byatema extractor, 
invento do acreditado industrial o er. 
Jofto Vd8qnes, o privilegiado polo de-
creto, do governo federal, n . 1.741, do 
28 do agosto de 1894. 

O precOBSO da extracçfto de loterias, 
a que nos referimos, é do natureza 
simples o offorece as mais solida» ga-
rantias ao publico. 

Compõe-se ollo do vários globi.3 
grandes do erystal, do 23 centímetros, 
••olloeados um a um, soparadamento, 
entro Ttirôen de metal atravessados 
por um grando eixo, sobro o qual gy-
ram os globos ao Impulso dado a uma 
raanlvella, collocada nu extremo di-
reito do eixo. Dentro doases globos 
de erystal sfto collocadas espheraB pe-
quenas, contendo a numoraçfto don al-
garismos de I ' 

Depois do movimento rotatorlo dos 
globos, uma chave faz abrir-lhes, do 
uma só Vez, o local collucado na purte 
quo conserva o lado inferior, por ello 
caem as peqnanae eepheras numera-
das, Bahindo uma de cada um globo, 
formando, ollas reunidas, o numero 
premiado cora o promio maior. 

Por esto numero se determinam to-
dos 08 domais por uma baBO matho-
matica o nos quaos devera cahir os 
outros promioB. 

lie todos oa systomas qua conheço-
mos, esto é o mais simples o enge-
nhoso o que, polos calculou usado» na 
repartiçfto de prêmios, offer. ce mais 
solida garantia ao publico, attenuando 
os caprichos da Borte, mais ou menos 
presa ás rigraa seguias dos princí-
pios que regem os números nvtn ma-
thomatlea. 

Damos parabéns á Camara Munici-
pal do Ouro Preto e A empri za, por 
tfto Mmplos quilo engenhoso Bystonia, 
que, estamos certos, traiA ao publico 
a certeza do que na extracçfto das lo-
terlas ello encontrarA a maior lisura 
para conhecer da feliz e procurada 
sorte.» 

A Secretaria da Justiça transmitfiu 
ao coronel coraniandauto da força po-
licial, para os Uns convoniontes, o pro-
cesso do conselho do investigação a 
quo foi submottido, no Paraná, o te-
nente, em commisefto, do 2.» batalhAo 
(1 aquella força, Francisco do Paula 
Vaz. 

Foi exonerado, a pedido, o 3.» mp-
plentc do delegado do policia de Hão . 
José do Rio Pardo, sr. Jofto Canilido 
Carneiro de Araújo, sendo nomeado, 
para o substituir, o sr. Jonas Iíva-
risto Ferreira. 

Em Cerrito» districto do Canguasií» 
no Rio-Grando do Sul, deu-se. ha pou-
co, ura audaz o feroz acto de bandi-
tismo. No dia 11 ou 12 do corrente, 
vários ladrões, em grupo combinado, 
dirigiram-Be á casa do sr. Patrício Ro-
salino Nunes, morador naquella loca-
lldudo, o qual rabiam estar entfto au-
sento, o intimaram a esposa do mes-
mo sr. a entregar-lhes o dinheiro quo 
em caaa houvcBse. A corajosa senho-
ra, só com um filhlnho, pretendeu do-
fender-80 e, tomando do um revólver, 
iuetou por algum tempo, conseguindo 
matar um dos bandidos Como era de 
prever, porém, logo dosfalloceu, nem 
poder supporlar o vlolonto ataque d<is 
outro» miseráveis, que, atirande-so PO-
bro cila, despedaçaram-na e, nfto c n-
tentes ainda, cevaram a sun ferocida-
de no sangue da criança utcrrerfinda, 
matando o filhlnho da valente o Infe-
liz mulher, o qual tinha apenas 4 an-
nos. Baquearam, depois, a < u«o o fu-
giram. 

Horrível. 

Foi enviado A DÍrpct,rl» d< ln' 'rni-
cio Publica, pi ia resolver, o ofllclo 
da Caroora Municipal do L*nçõf« pe-
dindo transferencia da r xnla de Mr-
lo riu (ionçalves para h povueçtv d* 
ti Paulu du» Ai;uduo. 

w i 

^ B B B B H H H ü ... 



£ T 

n ^ M M r f t t t o fcfi & P A Ü L O 

M M 

O s bandoleiros do M o g j - g m s s i 
«Illuatro redactor.— Oa ligeiros cou-

Biderandoa qao lia ao voaso editorial 
de 6 do corrente, sob o titulo Falta 
de segurança, mereceram da parte do 
lUastro e integro dr. Souza Flenry, 
lu la do direito da comarca de Santa 
Blta do Passa Quatro, uma contesta-
ção que em parte accelto, mas que mo 
fórça a voltar ao assumpto. 

O dr. Fleury, apreciando o que eu 
dissera em defeza das auotorldades de 
Plraasununga, enxergou uma espé-
cie de censura no modo de exprimir-
me sobre a não existencia do preca-
tória Ylnda da comarca do Santa 
Rita. 

E, muito oorrectamenlo, usou o dr. 
Fleury da expressão parece, visto co-
mo nSu seria eu quom negasse aquillo 
a que elle faz jus, pela sua enorgia o 
eriterto Intelloctual, que o oollocam 
em posição emlnontemonte superior 
entro os imals dlstlnctos juizes do Es-
tado. 

Sei fazer justiça a quem a merece, 
» , na bypotbeso, só mo cumpre ratlll-
car o que é notorio para os que co-
nhecem os méritos do illustre juiz de 
direito de Santa Rita. 

Não ha duvida que houve engano 
da minha parte, quando disse que a 
evasão de Francisco Tanoeiro so dou 
na viagem do moemo para essa ca-
pital. 

E , noste ponto, antos do ler a carta 
do dr. Fleury, já tivera a idóa do 
rectificar o engano sobre a fuga do 
•iludido Tanoeiro. 

Sei que a prisão do taes facínoras 
pódo ser effeotuada independentemente 
de precatória; mas, quando mo referi 
AQ assumpto, foi para frisar culminan-
tomento o interesso que nós, os re-
presentantes da justiça, nesta comarca, 
temos no cumprimento do suas deli-
berações. 

O dr. Fleury, sem duvida, com-
prehendeu o objectlvo que mo forçou á 
contestação que foi origem da sua 
carta. 

Como, tyt/i daqui, muita gente des-
conhece qifÇFraneiaco Tanoeiro o Jofto 
Brandlo foram julgados em Sinta 
Rita, o como se exaggeram, em corres-
pondências do vários pontos do into-
rior para o jornalismo da capital, as 
clrcumstanelas em que taes bandidos 
agem, emprestando-se lhes um intuito 
que se nâo coaduna com o natural 
temor que a lei dove Inspirar lhes 
(maxí nó depois da fuga), intuito esse 
Ca affroLti a > p.lnoipio da auetorida-
de, entendi qao era do meu dever, 
oomo func ionário que zola rellgiusa-
msnte a honra do seu cargo, dizer al-
g u m ! cou.-a a respeito. 

Ainda ag ,r>, sr. (redactor, li, cm 
VO.«CJ j irnil, uma oori-eaponden ria do 
Porta Ferreira, atioiyma, era quo BO 
•iluda & carta qnu vos dirigi, no pro-
poslto de aooeituar o nenhum re-olo 
com que os tae3 assaaBinos vfto áqtiel 
la localidade. 

Nesaa corresponderia!», fala se da 
tninha pessoa; entretanto, oimio nio 
os t amo re-pond r a anonyraos. deixo 
d ) oucupar-nn oom simiihante pro-
dao o de algum cerabro anêmico. 

Só nentí direi que o sub-doiegalo 
do polieia de Porto Ferreira, a quem 
se a ludo na citada correspondência, 
está Ule/almento no exercido do cargo, 
vi to como nftj possuo compromisso, 
nora se jaramanton. 

Se piblicardis estas linhas, mala 
um» vez obrigareis ao vosso leit r, 
etc — RUFIBO^TAVAUES JUMOR, promo-
tor publico em Pirassunungi.—21 do 
janeiro de 1895.2 

Esmola 
O sr. Oaapar Ricardo, concoituado 

no;ouianto desta praça, em memória 
de um lllho estremecido, quo se tlnou 
foz houtem annos, enviou-nos 60)000 
para os orphams necessitados desta 
capital. 

Vamos remetter osta quantia aos 
padres saUsianos, que educam carinho-
samente muitos orphams pobroi. 

O SPORT BRASILEIRO 

em França 

O esplendido jornal sportlvo Ant.mil 
Longchamp, que se imprime em Pa-
ris, publica, no sou numero do 28 
de novembro ultimo, a seguinto 

Carta do Rio de Janeiro. 
A criaç&o franceza acaba de obter 

recente e brilhanto BUUCOBSO na Ame-
rica. Com effeito, no dia 4 do novem 
bro, no hippodromo do Twf-Club 
(Rio de Janeiro) foi disputado, na dis 
tancia de 1.400 ms., o prêmio da Im-
prensa, criterium, para animaea de 2 
annos, cujo valor foi do 7.500 fran-
cos. 

Dez animaes tomaram parti na cor-
rida, que foi muito rapida o que, de-
pois de diversas peripecias muito emo 
cionantes, den logar a uma chegada 
em que dous produetoa da criação 
franoeza oocnparam os logaros de hon-
ra . 

Uma poldra por Le Sancy, Melle. 
du Pai, dominou sempre os seus ad 
versarios, ganhando com a mesma fa-
cilidade o m que o fizeram em Fran-
ça seus irmftos, os valentes poldros da 
coudelaria Schickler. Em segundo, chi 
gou Éamogi, um outro poidro vindo 
de França e quo no mez de agioto, 
em Vincennes (única vez que si> apro 
sentou om publico), ganhou, comVrin 
de lucta, o prêmio de agosto, depois dn 
cuja vlctoria foi veodido para a Ame-
rica. 

Ramogc por Sansonnet o Land Bre.e-
se provóm da criação do sr. Gou-
bert. 

V6-so que elle realisou o que ti-
nha feito osperar sua oatróa no hip-
podromo do Vincennes, pois para ba 
tol-o foi necessário outro oaplendido 
produeto francoz, Melle. du Pau filha 
do exoallente garanhão do barão A. 
de Schickler, Le Sancy, ceja produn 
çfto galopa toda maravilhosamente. 

Melle du Pas provóm da criaç&o do 
sr. Thomard du Temple. 

EUa ó por Le Sancy e Mistrens Oil 
Iam, a qual, pela sua alllança com o 
oxoil-jnte garanhão Frontin, já havia 
dado bons galopadoros; taea como Po 
ker e Mistress Gilly. Ninguém dove, 
pois, admirar-Be da facll vlctoria de 
Melle. du Pas, que, para justificar ta > 
bella origem, não devia fazer nada 
menos do que bater do galoplnho os 
seus concorrentes, tarefa que, aliás, 
desempenhou. 

Eu tinha, portanto, razão do dlzor quo 
essa corrida havia sido um raagnifl 
co auocesso para a criação franceza 
e. em particular, para a do barão do 
Sohickler, que deve orgnlhar-se dos 
trlumphoa do seu tordllho, como repro 
duetor. 

Ela a ordem da chegada: 
1 Melle. du Pau 
2 Ramogi 
8 Montmorency. 

• • » 

Consta-nos qao da França manda 
ram offerecer agora 30.000 franooi 
pela égua Mel e. du P u. 

A Secretaria da Justiça declarou ao 
sr. cônsul da Italia que, polo juiz do 
direito do Espirito Santo do Pinhal, 
foram arrecadados o postos em admi-
nistração os bons do subdlto italiano 
Hugo Platos, quo dosapparocou da-
quella cidade, deixando bastantos cre-
dores. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Parece que teremos, em fovereiro, a 
companhia da sra. Iamenia dos San-
tos, que virá dar representações no 
volbo S. Josó. Durante cato tempo, 
o Variedades passará por moditlcaçóoa 
importantes na caixa o ua platóa. 

• • 

Na rua do Lavradio, do Rio, está 
sendo oonatruido um pequeno theatro 
quo os donos pretendem inaugurar 
em março, com uma poça phautastica 
do nosso novo e distineto collaborador 
dr. Augusto de Castro, o para onde 
Irá trabalhar, om maio, uma compa-
nhia do oporeta francesa, actuaimoute 
em Bruxellas, 

S&o estes os projoctos; mas, como 
dizem os fruncezes, il y a loin du ia 
coupe aiu livres... 

Tro8 oporão novas, todas lmportan-
tes, foram representadas, pola primei-
ra vez, no mesmo dia, na Italia, om 
tres thoatros differentes I Foi um 1.° 
de dezombro que aa dou esto prodigio. 

Em Ancona, era uma opera em tres 
actoB, Aro harttü, lettra o musica do 
(iiulio Concina. Assumpto sombrio o fe 
roí, musica sem originalidado, mas me 
lodica o apaixonada. 

No theatro communal da Bolonha, 
Savitri, oporá em 3 autos, lottra do 
Luigi Alberto VUianis, musica do Na-
talo Cantl, 0 compositor é um jovon 
•'tVata quo estudou muito Wagner 
o cuja partitura se torna sobretudo 
notavei, por uma instrumentação rica, 
cheia e co orida som excesso. 

Finalmente, no tboatro óoldoni, do 
Livoruo, i'»rif, dráma lyrico om tros 
autoB c quatro quadros, que põi om 
scena Shakspoare o que tem por úni-
co auetor do pooma o da musica o 
maestro Ettore Martini. A obra tem 
valor, ao que pareço, mas ó muito 
longa o ostá pedindo largoa cortes. 

• 
• a 

O comits Eücialiata da 6.» circums-
cripç&o de Berlim liecou da listados 
membros um tal Ich, quo ganha a 
vida tocando roalejo. O crime dosso 
socialista consiste em ter Incluído no 
seu repertorio aa canções: Sou prus-
siana e Wacht am Bheino. 

Ató os socialistas tóm a sua manei-
ra ospecial du corapruheadcr a liber-
dade I 

Devia ter estreado em Pelotas, no 
dia 17 do corrente, com a Giocondu, 
a companhia iyrica de Mattia, quo em 
Porto-Alegre alcançou franco Buccoa-
so. 

O lento substituto da 2.» soeçüo da 
nossa Faculdade do Direito, dr. Josó 
Machado do Oliveira, foi transferido 
para a 1.» soeçao da mesma. 

Foi muito concorrido o ent»rro da 
respeitável sia. D. Maria do Sampaio 
Moreira, fallocida, anto-hontem, nesta 
capital. 

Ao irmão da finada, o sr. Francisco 
do Sampaio Moreira, o aua exina. fa-
mília enviamos nossos pezames. 

O g ivernu do Estalo mancou lou-
var a Ca nara Municipal de Ar-traqua 
ra, pela ofTerta que f iz de 20:000$, pa-
ra a constru.'ç&o do um ediiloio des-
tinado á iustrucç&o publica local. 

S p o r t 

Chamamos a atteuçáo dos trs. nports 
men para o projecto do iriBcrlpçfto 
da 4.1 corrida do Jvckey-Club. quo vai 
publicado ua secçáo coiupotoute. Ni l 
la llgura o 1.» pareô Mmiicipa'. na 
distancia de 2.400 ins., para animar-e 
de qualquer paiz. com o prêmio de 
3:OOOiOUO, quantia que, nos tempos 
que correm, já náo ó para dosprosar. 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimonlaos: 

Convohção, a favor de Josó do Carva-

lho o Amalia Vasconeellos Bittencourt; 
Tiett', a fnvor do Jotó lgnacio do 

Oliveira o Januaria do Campos Mat-
tos ; 

Ouro Fino, a favor do Aatonlo Cla-
ro Duarte e .Maria Custodia do Carmo. 

—Provisfto do fabriquoiro do Appa 
recida de Botucatú, a favor do Lúcio 
Vieira Cardoso ; 

Idom de zelador da capolla do Eapi 
rito Santo, filial a Botucatú, a favor 
do Amelio do Campos Mello j 

Idom de coadjutor de Batataes, a 
favor do padre Antônio Lopos valon 
te; 

Idorr de fabriquoiro da matriz do 
Patrocínio de Sapueahy, a favor do 
Álvaro do Carvalho Pinhoiro de La-
cerda : 

Idem de vigário de S. CarloB de 
Jaculiy, a favor do padro Josó Somas 
da Luz Conceição ; 

idem de zelador da capella de 8. 
Sebastlfto do Pederneira, em Lençó s, 
a favor do Jeaulno Moreira de Almei-
da ; 

Idom nomeanlo nma commlssAo do 
obras a favor da capella de S. Jo&o 
BaptiBta, da Agua Limpa, em Lençóes; 

Idem a favor da capella do N S. 
Rainha dos Anjos, no bairro da Ro-
sa, da mesma pirochia. 

—Portaria nomeando zelador da ca-
polla de S Jofto Baptiata do Agua Lim-
pa, em Lonçóes, o sr. Jofto do Souza 
domes ; 

Idem idom da capella do N. 8. 
Uainha dos Anjos, na mo3ma paro-
chla, o sr. Joaquim (Jarlos Pinto; 

Idom nomeando zelador da capella 
do S. Vicente, em Lençóoa, o sr. Josó 
10 CaBtro. 

—Provisão para exhunraçSo do os 
SOB, apodldo de Vital Pacheco, freguez 
do Campinas ; 

Idem do fabrlqueiro da capolla do 
Campo Alegro, filial a Ibltlnga, a fa-
vor do Jesó Bueno Trlppome. 

L E I L Õ E S 

Itoalisam-so hojo os soguintos : 
Do IUOVOIH, ornamentações, cortinas, 

quadros, louças, crystaos, machlua pa-
ru apagar incêndio, trem do cozinha, 
etc., na rua da Liberdade, n. 7, ás 

11 1/2 horas, polo Br. J. A. Leal; 
Do roupas, ehapooB, loquea, malas o 

varias miudezas, na rua Marechal 
Doodoro, n. 8-A, ás mesmas horas, 
pelo sr. M. Campos; 

Do moveis, louças o varias miude-
zas, na ladeira da Memória, n . :J, 
ao meio-dia, pelo sr. Chaves Leal. 

C U H S O A N N E X O 

Resultado dos oxaiuos do hontum : 

FBANCEZ 

Distincçio 

Álvaro Toflo von lloonholtz. 

Plenamente 
Joaquim Augusto du Sunt'Aiinu, De-

do Monforto, Joio Bellarmlno Ferreira 
do Camargo Júnior, Josó Ribeiro da 
Motta. 

Simplesmente 
Josó Carlos de Arruda, Roberto (lo-

mos Caldas, Argymlro Anloalpa Jato-
bá, Amerloo Ferrolra ilo Camargo, Vo-
uoruiuio Pereira dos Santos. 

—Nilo compareceram á oral, 2. 

(1EOQIUPHU 

Plenamente 

Aiíonso Pereira da Silva Lima. 

Simplesmente 
Lucas Itagyba N Cortez do Moura o 

Eurico Poroira. 
—Roprovado, 1. 

LATIU 

Plcnameida 
Auroliano Amaral, Manool Álvaro 

da Costa Carvalho, Adriano de Oli-
voira, Bonedicto Maria Tolosa, José 
Vieira do Lanna Ponna. 

Simplesmente 
Ernesto Pujol, Antonio Rodrigues 

Alvos Pereira o Novio Bicudo. 
—Reprovado, 1. 
—Lovantaram-su, •). 

HISTOHIA uo BiUsin 

Planamente 

Adolpho do Campos Maia. 

Simplesmente 

Joáo do Amaral Compus, Arthur 
Abdon Povoa. 

—Reprovado, 1> 

1NOLEZ 

Distinção 

D. Maria Thereza do Azevodo Sam-

paio, Geraldo Jurdáo. 

Plenamente 
Alborieo Cordeiro (luorra, Joaquim 

Augusto do Saut'Anna, Mario Pinto 
Serva, Luiz Pinto Serva, Vicouto do 
P. Almoida Prado, João Alvos Car-
noiro, JoSo Alfredo Suasno, 

Siiilplestiiente 
Lyeurgo Poroira, Lauro Ferreira do 

Camargo, Américo Ferreira do Ca-
margo, Alexandrino Poilrozo, Josó 
Eduardo do Amaral, Renato do To-
ledo Silva, Rodolpho Oast&o do Sá, 
Euolldos Pereira de Andrado, Druzo 
Pompeu do Amaral, Bonodicto Maria 
Tolosa, Simtlo do Tolodo Piza. 

—Nao comparecou, 1. 
—Lovantou-so, 1. 

Hojo, sorüo chamados á prova oral' 
OEOORAFHU (iis 8 lji horas) 
Joaquim Thimoteo de Oliveira Pen-

teado, Manool Thoodoro do Oliveira 
Pontoado, Paulo Novos do M. Uornido, 
liUÍz Sá d'A£fonsoca, Antonio Paula 
Ramos Teixeira, Ismael do Ulllôa Cin-
tra, Álvaro Augusto SdhlmiJt, Alberto 
de Oliveira Motta. 

ABITHMETICA E AU1KIIRA (<ÍX H horas) 

Antonio dos Santos Malheiros, üua-
mfto N. Porto. Antonio Carlos F. Mel-
relloa, Alborto M. do Slquolra, Tito 
Ferrolra do Carvalho, Virgílio do C. 
Pinto, Usaii Correia de A. Moraes, Ar-
thur Leite, Daniel Augusto Rossi, 
Jaymo do Moura Salles. 

ism.Ez (rts H horas, pavimento su-
perior) 

Aureliano Amaral, Arthur F. Gui-
marães, Adalberto Cordeiro, Sebastião 
da Silveira Maciel, Tarquinio 1''. da 
Silva, Joaquim do M Novaes, Follx 
Ferraz, Alberto Goulart, Mario G. 
Pahlm, Octaviano do Barros Ferraz, An-
tonio It. Alves Pereira, Loonidas do C. 
Barros, Novio Bicudo, Oetavio Pupo, 
Arthur lioite, Amadeu Pio do Oliveira, 
Lucas Itagyba Cortez, Francisco Jun-
queira de Oliveira. 

KHANCEZ (ris 8 13, sala II. 1) 
Serio chamados os quo foram ha-

bilitados uo primeiro dia do prova 
esoripta. 

LATIM, prova esoripta, ás 11 horas, 
ultima chamada, sala u. 5, ao meio-
dia, saiu do pavimento superior: 

Domiciano Pereira de Campos, An-
tenor Bomliardo, Ubalilo du Castro 
R. Horta, Bento Enéas do S. Castro, 
Nlcophoro Correia de Moraes. 

ritANCEz o iNiiLEz, prova oscrlpta, 
ultima chamada, ús 11 horas, salun. 1. 

UEOOBAPIIIA, escripta, á 1 hora, sala 
n. 1, ultima chamada 

Para 08 matriculados: 
niSTOitiA uo BRASIL, a 1 hora, no 

pavimento superior. 

H Y G I E N E 
O dr. Marjon iea Ma-liado visitou 

3H casai da alam da Barão da Limei-
ra, encontrando as em tiO .a condiçO s 
oxeopto a coch'irá n. l.t. cujo pro-
prietário foi intimado n azur os mo-
ihorameutob precisos 

As condiçOei sanitarlas . fto bõaí. 
—O dr. Bento d.- S.cza encontrou 

0"i más condições n prédios n». 
4í , 53. 50, 65, 1)7, 73 A Ai da ma 
Caetano Pinto, pelo quo toinou as no 
ĉ ŝ arias provídeuelas. 

Foz 13 intim» 0e-. 
E' bom o catado sanitário. 
—O dr. Mathias L'-x visitou 3o ca 

saa darual IeUe. i i . < n.onaaudo as em 
bóas condições hygier.lc^s. á excepç&o 
do 8. 

Intimou os inqullln. s das ultim&s 
para fazprem a noces-*aria limpeza. 

O estado sanitário é onm. 
—O dr. Guji íer Pci i-ira inspeeciu-

non o mercado d i rua itt&> huclo, que 
achou interiormente linMi, cheio de 
agua suja ompoçada, do Indo do fóra, 
por caupa da obatmcçao do cano priu 
cipal. 

—O dr. Bvsriato d» -oiga visitou 3n 
casas das ruaa 7 de Aoiii e Aurora, 
encontrando eru raás condições »B ni . 
3, 13, 43, 44, da rua 7 ao Abril, e 
n. 104, da rua Aurora. 

Intimou o proprietário da n. 13 a 
reformai a o retirar a cochelra; o da 
il 43, a cimentar o patro : o da n. 41. 
a entulhar o poço; O ria n. 104.a ro 
tirar a cochelra; o "a n. 3 a diminuir 
a lotação da casa. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital. no dia de hontoiu: 

Existiam 740 
Entraram 533 
Sahiram 213 
Existem 1.0(50 

U o c l a r u y à o 

José Maria Carvalhal, ex-represen-
tante da firma Santos Abreu & C . , 
deparando com uma declaração quo 
a Companhia DistlIlaçAo e Águas Ml-
neraos ChrIsto£rel-8tupakoff InBOriu no 
Pommcrcio de S. Paulo, do 20 do cor-
rente, vem egualmente faaer celento 
quo tal doclaraçáo nfto so entende eom-
slgo, mas sim com Uma outra posaua 
de égua! nomo, o, para ovitar duvidas 
futuras, doelara que de hojo cm detln-
to so assigoarA 

J c s 8 MAUIA ALVARES CABVALU»L. 

21 de janeiro do 18i»5. 3—1 

. l u a n l i a h y 

Dn ordem da Diroctoris da Compa-
nb a CNFRLL de Ferto Jundiahyana, 
sbl rnttttco quo se acha marcada a 3 » 
convocação doa accioniatas, para tra-
tar de urgentes negocios da Compa-
nhia, que terá logar no dia 20 do fe-
vereiro proxiiuu futuro, ua sala da 
Camara Municipal, 

Jundiahy, 21 do janolro do 181)5. 

0 1 . . . O thesoureiro 
BERNARUINO FEURSIUA DE SODZA 

( K i r i t O Q U E A T T E 8 -
I V 

. ( n c l n t h o T r l j j o i l c M o 
>*Í««>IM, < l o P o r t o - % l c » K r e , 
n t t O H t n <|i in Mi i f t m i i l l i o i * 
l i « * u t i h « V i l i e d n o n ç » ! t | i r O ' 
v i M i i e n t e s i i n o i i t t » , <lo-
j i o i x < l o d m t > n f $ n n i i d n , t o -
i i l a u d o I IH p l l u l u H ( i e r r u -
K Í n o t n « i d o < l r . I l e i n z c l -
i n i i n u . 

Depositários : Lebro, Irmfto 4 Mollo. 

A ' p r u ^ a 

Declaro, para os devidos rffoltns, 
que em data de 31 de dezombro pro-
xin>o passado, deixei de ser emprega-
do dos srs. Arruda, Sá & C., rotiran -
do-mo pago o satisfeito do meus orde-
nados e into efses, ficando, por tal 
m itivo, s-.iu effeito » procuraç&o que 
05 me:mi 3 senhores me haviam ou • 
thorgado om 28 d" outubro du 1891. 

d . Paulo, 2 i dnjaneiio do 181)5. 
ANTONIO UA ROCHA GUIMIHÃGS . 

^ i -1 

C n p f i c l i o O p i - o i u p t o (UIH-

p a c h o 

Serraria Americana. fató 22) 

M A T A D O U R O 

Para o eonsnmo da popuiaçao desta 
capital, foram aliatlrloo hontom : 

108 rezes; 
85 porcos ; 
12 carneiros; 
2 vlteüos. 

iirnriT sm mtm — a a — w 

S e c ç á o l i v r e 

I l o t o l (ü . . l o s é 

N. 1 — RUA LlilEHO UAUARÓ — N. I 

(Antiga S Jmé) 

llispodes entrados uo Hotel do Silo 
Josó : 

Jo&o Garcia Pratos 
Podro Alves do Oliveira 
Dr. .hao José da Silva 
Joaó Alves de Oliveira Primo 
Toblas Severiano de Souza 
Martinho Correia d" Miranda 
Francisco Ribeiro Filho 
Domingos G. PM«.B 
Luiz Pinheiro .Machado 
Adolpho G P. Machado 
Bruzilio a P. Milhado Filho 
Acaclo P. Machado 
Brazllio Gomes Pinheiro Maehudo 

l l t i n c o « I n H i i n t o x 

TIIAMSKEIIENOIA DB A I.ÕKU 
Ficai ao euspensaB aa ti ^nsfereneias 

do acçõ' s dente Banco do dia 28 do 
corrente utó áquollu um quu lomcçar 
o pagamento do 8.° ilvidendo. 

SnntoB, do dezeuibio do 1801. 
Pelo Banco do Santos, 

JuuXu CAHAMUUIJ, 
15—12.. . Dli ector gerente. 

fató 

A S S O C I C O . U -

U G R O I I L 

D o v e n d o - H « i-e:>I I«<>r n o 

d i a ' i S <lt> c o r r e n t e , «> 

u n i u h o r n i l a t a r d e . u HOS-

H & O m i l e i n i i o d n l u s t u l l » -

ç A o «I:» A a H O e i a ç n o C e m . 

m u r e i u l d e l > - i i i l<> , c o m 

» i >H-<U te i i c i < i d e m. « * « • . 

o MI-, p r c m l i l c n l o i l o E i t t u -

<li>, ( | i i e » « t l l ^ n u h o n r i t r 

i w h » n o t o c o m »» HUU p c o -

H e n ç » , si l l i r o e l o r i n |»o-

«I«D o c o m p n r u c l i n o n l t i < lo 

t o d o s O S Hl-t*. H O C i O H , i l » 

I » l / V l i u i - u M , e d i l l c i n 

o i i d o J« V HMOC I Í I Ç I I O v a i 

f i i n c c l o n a r , ú r n . i < l a 

I j u i l m i d u , e u n t o d a i l u 

U < » i u i u u r c ) o , p e d t i n l o -

I h e s m i U u ( I n e z H « l e 

n p r e u n i i l a r o i u s» o n t r a -

< la o k-op i j sec t i v o e i t t - t õ o 

' l e í i i K I - u h h o , ( | u u i tOMt i * 

i I m I h ó a-. I i o l l i a l o a n u i l n 

( • • • • «lo<<t I I H W I I I O H Hl-M. HO-

c l i w ; e , n l n d u , ã < | u e l l e H 

q u e p o r v e n t u r a n ã o -

c e b e r e m o d t t o c a r t ã o , a 

i l e o p r o c u r a r e m e m m ã o 

d o a b a i x o UHHÍ^II I> I IO. 

S . l l I o , ! < l e j a n i - i r o 

d e ) 8 Í K S . 

JOSÉ DUARTE ROURIOUEB, 

4—3 d .o s e c r e t a r i o . 

S l . i n c o i l o s L n v r n d o r e * 

Do dia 20 do corrente em deante 
paga-se n'-sto ban-o, das 11 áa !! ho-
ria, o 8.» divldoiidri. na ri?Ro de 
10 % uo auno, on 10$00i) por acçSo, 
devendo os sr<. acdonistas apresentai 
no acto as i-uas eantr>lA8. 

S. Paulo, 14 de janeiro de 1805. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D . W MITCHELL, 

(Ató 31) Gerento. 

p r a ç a 

Os abaixo Resignado» communicam, 
para os tina convenientes, que em 31 
do dezembro lindo, dn commum ac 
cõrdo, dipcolvrram a sociedado que 
girava nesta praça, sob a llriua social 
do Sanioe, Co>ta & C . , suece-aores 
do Santoa, Vellos 4 C. . retirando te 
os Bodos Joaquim Jo.-ó dca Santos e 
Jo&o RodilgueB do Castro, pagos e 
BatlsfeitoB do seu capital o lucius, o 
livres o desembaraçados do todo e 
qualquer onns. Ücando todo o activo e 
passivo daquoIUs Hrmaa a cargo do 
EOOÍO Francisco de Assis Custa. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 189&. 
KRAHUUOO DE ŜIiIS ('otTA. 
JOAUUIU J o-É DOB SANTOS. 

JoAo RODRIGUES DE CASTRO. 

3 - 8 

MttHh.- i l i a l l i d u d e M i t n t o n , 
/% l> r e i t «St C . 

0 abaixo assignado, cessionário da 
massa fallida do Santoe, Abreu & C . , 
communica a quem possa interessar 
que tranaforlu o escriptorio que esta-
va funcciunanao á rua Marechal Deu-
duro, n. 10, para a viiia du Duus-
Corregua, onde será encontrado para 
qualquer assumpto relativo á mesma 
massa. 

B. h atilo, 20 de janeiro do 1895 
0 — 3 M A U M U O DIAS BABUOSA. 

I M o l O M t i a H d o a p | > a r e l l i o 
K e n l t o - u r l n u r l o e my-
l > t i i l i t t c a > * . 

Dr. VIRIATO BRANDÃO 
HEDirX) OPERADOR 

Cura as lnllammações da bexiga, prós-
tatha o uretra, pelas lavagens sem 
sonda e sem dór; as gonorrhóas chro 
nicas ou recontes; hydroceles, Hatulea, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 8, rua 1S de 
Novembro, 28. 

Residência, rua da Gloria, 58. 
_ 18—12. 

I J o u i p a n l i i a V i a ç A o 
• ' a u l l a t a 

EXTRAVIO DE CERTiriOADOB DE AOÇÕEH 
AO PORTADOR 

Tendo Ijuelo Veiga allegado have-
rem lho sido roubados os eortilleados 
n. 57 B, de 152 acçííe*; n 58 B, de 
ln5 ditas; n. 92, do 200 ditas, e n. 
1)2 A, do 300 ditas; do ordem da Dl 
reetoria faço publico qne, após a in-
B rçfto do presente annuiieio, por es-
paço do 30 dias, serfto entregues no-
v a certilicadoB ao potlclonarlo, Mean-
do do nenhum effeito ou valor os tí-
tulos extraviados, de accôrdo com o 
que prcrilrpõl a I"l. 

1 'ompanhla Vlai,'«o Paulista, H Pau-
o, 10 de jaioiro dn IH I I Í I 

ANTONIO AUOUBTO SO U Z A , 

1 5 - y . . . Gerente. 

T a u b a t c l 
Sr. redactor do Commereio de S. 

Paulo: 

«1'ermltta quo. no sou conceituado 
jornal, reconhecidamente Imparcial o 
longe dos desmandos quo aqui so 
vóoui na direeç&o dos destinos desta 
nossa teria, digna de melhur sorte, 
se dó publicidade a certos actoe e 
compromistos que nos alto impdstos 
pela Udilldade, IniprudOuteilicnte e tem 
o dovldo crlturio, sobrecarregando oa 
aena munlcipes cora vexatorioa tribu 
tos e quem sabe Be ató sacrificando o 
futuro cora dividas em letras o juros 
quo ooutrahlram no tempo da monar> 
chia, para o abn-teclmento do agua 
potave! a efta cidade—melhoramento 
Importantíssimo que liunru, felÍ2tiio: t9, 
o prestigioso taubiteano ergenhelro 
Fernando do Mattos, o qual, superan-
do todas as difHcuidiides dos retrogra-
des o invejosos maliljpntes, tovo a 
glcria do dotar esta cidade com a mo-
Ihor agua potável quo por aqui so co-
nhetio o do aUastecer, pela Inslgnill 
cauto quantia de tinoo mil róis meu-
saes, cada proprietário (sem rolo-
glo). 

Ora, 86 03 rendimentos da Bdilida-
de, devido ao adveut > da Republica, 
aáo, cOaio dizem, lis jnj dros,—para 
que aacrltlcar-se o mesmo vexar GO 
OB municipes, sustentaudo-so os Im-
postos existentes o croando outros no-
vos, para> om vez do so solverom oa 
compromissos das lotras do conlracto 
do abastecimento de agua ou tratar so 
da consolidação do mesmo eontracto, 
o quo d do urgonte necessidade, so fa 
zerem oa reclamados exgottos, evi-
tando assim as epidemias 1 

lato om primeiro logar; om sogun-
do,—ntto temos, por ventura, outra 
necessidade, tatito ou maiB urgente, 
como seja a falta do um mercado do-
cente, com arte o com hygieno? O 
quo possuímos ó um escarro, aos olhos 
de nossos vizinhos, pois utó dá idóa 
do sormos um povo habituado a vivpr 

0 a abastecer-se do goneros compra-
dos num lodaçal. 

Nlo ton.os, realmente, a no^said i-
de reclamada pelo pi vo o pclo$ jo-

n a » , ha tnais de viuiu aunos, de ntn 
lazaroto, ondo so po.-sa evitar a pro-
pagnçá i do qualquer opll mia qtlo j á 
noB lenha ceifado precioBas vidas? 

DL muitas utitras ob'»s de caridade 
indispensáveis á vida do um p ^o cl-
viilsailo, de menos importancla, tal-
vi z, que as quo acitna enumeramos, 
necessita esfa icoalidade e dellas dei-
xamos do falir,—pois aquclios de quo 
dependem a saiid.i o a vida dos povoB em 
g^ral, sfto preteridas ao luxo, vi l ladr 
ou prot cçfto, com a compra do | Todloa 
a parontes o amigos, por avultadaa 
quantias, além do litígios que pesam 
ainda sobro os bens adquirid >s pola 
lüdllldade. Dlzemes «Inxo o protec-
çlo», porque a Edilidadi' nfto tem pro 
ciaDo de adquirir taes prédios pois ou-
tras necessidades ijao não silo de mó 
ra Vaidade, como exgottes, lazaroto e 
mercado, nao podem for subst|tuidaj, 
como o poderia ser o prédio reccm ad-
quirido. Policia ser alugado, como 
qua quer dn outros ta-i b ua, ou n»s 
mesmas condições, aqui existentis, utó 
quo fosso reconstruído u antigo pré-
dio da Câmara Municipal, o qual tom 
sorvido ató hoje e cujos reparos se 
riam a terça parte du valor do. pen-
dido. 

L' essim, sr. redactor, que, teudo-
so caludo i-obre isto os jornais da 
terra, meia duzh de homrna nispOcm 
do suor do povo em proveito riu anti-
gos e parentes. B, quanto » nós, r-hu-
loinoa na cama, quo 6 ligar qu.-nte. 

O POVO 

F r a n c a 

AO DR. CHEFE DE POLICIA 

Acabo de lor n'/l Platn o no llia 
rio Popular noticias bi bidas n '^ 
Epicha, da Franca, ch,>mandu n at 
t >nçfto do dr. chefo du policia e do 
dr. presidente do Estado pera o des-
leixo das euctcr.dades peliciaeB ria 
quella comarca. 

Como muito mo interesso pelos ne-
goriou públicos daqneila comarca, ve-
nho acudir a e sas delações, em ile-
feza da- auetoridades poiiciues. 

Unmeus probos e honrados, erea-
doa ua escola do dover, bons republ -
canoa e bons cidadãos, o major Urias 
Antonio do Nascimento, oapltao Ser 
vulo de Vastimou o tenei tn Fellcio 
F. Gomes tóm um só c liuo para a 
Epocha o sua cohorte: ó pertencerem 
ao diroctuiio republicar o municipal da 
Franca. 

Tudo quo nao commungi na iue-
s nha do juiz do direito da Franca, o 
ei. bro Autunce Pinheiro da Cacheia-

da, e que nao veste a opa sebaatla-
1 ieta diatribulda por 8. b. u que n&o 
vai na sua casa. todos oa dias, biircar 
o santo e a senha do combat» da in-
tri/a. OÜÍ logo nas iras da Epidia. 

A Epocha nao ó orgam da impren-
89, ó valvula por onde saem as ema-
nações fétidas do juiz de direito da 
comarca. 

Faço o men protesto, e o publico 
pódo ficar sabendo que a tal noticia 
da Epocha 6 um jogo sebaetianlsta co-
mo qualquer outro. 

S. Paulo, 22 de j inelro do 1895. 
O advogado, 

MAHCILIO MOURÂO. 

JOIJ 

Os advogados 
Ribeiro ii nouri Escoti-j 

loaqaim Nogurra de Almaiía Pnircso 

Tô.u o seu escriptorio á 

15 9... Rua de 8. /?<•.. M, n. 7 

i t n i l e i r u á p a r a c o n s í r U c -
ç õ e s 

Serraria Americana. 

A v U o 

0 dr. Bernardo do Magalhães avi-
sa setis amigos e clientes quo 8o mu-
dou para a rua dos Guayanazcs, 133. 
onda contimU ás suaa ordens. 15-0 

I N S T I T U T O 

Ü . B R Â S I L I À B Ü À R Q U E 
Qjliiyio Andrade—Escola \eutralidade 

l l y K i e n o p e l i » 

Telephone, 543 -Caixa do torreio, 447 

Aa aulas, esto anno, começarão a 

funcclonar no dia 38 do corronto. A 

Circular dirigida aos paes dos alumnos 

Já matriculados dá o motivo da do-

mara. 

O estabelecimento ó franquoado des-

de já á visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 

acha-se aberta desde o dia 18 do cor-

ronto, na eóde do Instituto, om Hy-

gienopolis, e no escriptorio, á rua do 

S Bento, n. 23, canto da rua Direita. 

Dao-so prospectos o enviam-se pelo 

Correio. 

O director, 

11—5 Af. Cyridido Uttarque. 

C o m p a n h i a F a b r i l 

E * a u l l » t a n n 

DIVIDENDO 

No escriptorio desta Companhia, no 
Rio do Janeiro, rua da Alfandega,7, o 
na sua fabrica do tocldoa, neata, pa-
ga se, do nia 21 do corrento cm dean 
te, do meio-dia Aa 3 da tardo, o divi-
dendo relativo ao semestre lindo, á 
rai*o do 10 % ou lOéOOO por cada 
acçao iate grelhada. 

Na mesma occasISo re lançará nes 
cautelas de seções nfto IntegradaB uma 
entrada de lOÍOOO por acçfto, para o 
que us srs accioniatas deverão apresen-
tar eatas cnutclae. 

8. Paulo, 19 de janeiro de,1894 
Lu í s A«IIALA MELLO, 

5 - 2 Dircctor gerente 

I ns t i t u to Fe i tosa 
Fundado em 18SÜ 

8. PAULO — V I LLA MARIARNA 

e a b e r t a x n o d i a I t t 
i l o c o r r o n t o , c o m o f o i 
a n n i i n c l a d n , e n t ã o l u n c 
c i o o a n d o t o d a w n « a u -
I : « h . I , r o » p e c l o n n a I . l 
v r a r i a T e i x e i r a & Mr-
• i l ã o o u n o c o l l c g l o . 

O d i r e c t o r , 

C - 5 M IOUEL A I .VES FEITOSA. 

l l i i n c o d e S a n t o » 

8 . » D IV IDENDO 

Do dia 28 do enriente om deante. 
pagar-co-á, na thcsnururia deBt" Ban 
co, á rua Qointino Brcayuva, n . 53, 
o na agenem de 8. Panlo, á rua do 
8. B"nto, n 27, o M" dividendo, dls 
trtbuido em 31 dr. dezembro próximo 
pjasado, a r8ZXodef>% ao anno e na 
prupnrçRo em quu foi reaüsada a ul-
tima chamada de capital. 

Santo", 21 do jaiiciru do 1895. 

Pelo Banw» do Santos, 
J , C A U A M U R I ) , 

10—2 Di'uetor goronto. 

I Í A C O I » A m e r i c a n a 

A matricula pura noves ulumno: 
abro-to hoje, 22, uo cscriptorio do 
externato, á rua de S Jofto, n. 109, 
das 10 da mantift ás 2 da tarde, ocon 
tinuará aberta ató a reabertura dae 
aulas, no dia 28 do corrente. 

UORACE M . L A N E , 

3—3 Director. 

A ' p r a ç a 

Josó Gomes Motta, tendo adquirido 
todo o altivo da tlrma GO MUS MOT-
TA & C , quo se acha em liquidação, 
roga a todos os devedores da roferl 
oa firm» virem B.tlsfnzer os seus do-
hitop, á rua Florenclo de Abreu, n . 
40 uu á rna 15 de Novembro, r . i í 
íjiija do Globo, or.d» podrrfto enten-
dr-r-se com beu procuraflor, o er. Adrla 
no Gomes Moreira Ouir sirn, commu 
nica que ficam sem effeito todas as 
procurações passadas aos seus vlajan 
tes o empregados. 

S. Paulo, 18 de janeiio do 189.V 

3 - 8 . . . 

G y m n m i l o P a u l i n l a 

I N T B R N A T Ü A B X T B U N A T O 
para 

INSTBUCÇXO PHIM AltlA E BRCUNIMIUA 
dirigido pelo 

B A C H A R E L 8 I L V I O D B A L M E I D A 
Lente da segunda cadeira de português 

do Qymnasio do Estado 

Edital de praça 

JUÍZO DS OBPUAHS 

O dr. llippolyto de Camargo, jata do 

direito da primeira vara do or-

gharos da cidade capital do 8. Paulo, 
a firma, da lei, etc. 

FAÇO saber aoa q!le Mto virem quo 
oo dia 28 (vlnto e seis) do corrente 
mez do janolro, ao melo dia, á porta 
da caea n. 18 (dezoito) da rua Bao 
Caetano, da freguezla do Braz, desta 
cidade, o porteiro dos auditorlos da 
esmare», ou quem suas vezes fizer, 
trará á publica praça de venda o ar-
romataçáo os seguintes moveis, per 
teueontes ao acervo inventariado do 
finado AfTonso Lope» dos Ban toa : 

Sela pastas para papel, avaliadas 
por OíOüO. 

Uma escrivaninha, avaliada em róis 

40>0'O. 
tlma oscrivanlnha Blta, avaliada por 

otor" 

i\o commereio 

0 abaixo assignado, tendo assumi-
do a responsabilidade do passivo da 
<xtlncta llrma de Chaves ít C . , quu 
negociou na cidade do Itapetlnluga, 
até 11 do abril do 1891, epocha da 
dissolução da mesma sociodale, o teu 
do pago a todos os credores daqoeila 
llrma, então dissolvida, declara estar 
quito com oa mesmos. 8o, entretanto, 
alguém so julgar credor, queira apro 
sentar, no prazo de 30 dias, suas con 
taa, quo, sendo legaes, aeifto pagas 
Incontinunti. 

Itapotinlnga, 20 do janeiro de 1895. 
FRANCISCO R IUABDINO DA COSTA E S ILVA 

_ 8 - 1 

Venda «le m n a i w fall ida 

Os abaixo asaiguadoB, syudicua da 
fallencia de F. Kowarick Júnior, FIR 
cher & C., devidamente auctoriaados, 
chamam ooncorrentea para a cumpra 
doB bons douta mossa, quo são oa re-
quintes : 

Uma fabricado tecidos e tinturaria, 
montada nas immediaçõos da w>iuçáo 
do S Bernardo (linha Inglezi), nesta 
comarca, comprehendendo terrenos, 
edlllulo da mesma fabrica, duus clia-
lets para moradia, dezoscls cacas para 
operários, maclilnlsmos diversos, etc. 

Outroslm, chamam também concor 
rentes para a compra do dezoito mil 
libras de dos, quo so acham na mermia 
faM-a. 

Para a entrega das propostas, quo 
BÓm;-nto sertto recobldas ató 31 do 
corrente niez, pedem ser procurados 
oa abaixo e.ssiguadoa á rua de 8&o 
Bento, 4J, sobrado, o á rua 15 du 
Novombro, no Banco União du São 
Pauio 

tí. Paulo, 2 do Janoiro dn 1895 
A u r n u n DE CAMABOU CARNEIRO. 

Pp. da Fabrica Voiorantlm, 
CAHI-OB UÇ CASJCOH. 8—4. 

Esto antigo e conceituado collcglo, 
que desde o seu con.uçu funcciona no 
vasto e bygienico edifício da rua do 
Senador (jíueiroz. n 20, tem ab»rto as 
inatricnlas para admls ao do internos, 
externos o moio-penrionistas, median 
te as condições dos «Estatutos», que 
so romottorão a quem os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr . Josó Machado de Oliveira—Lon 
te da Acadomla do Direito r do latim 
da Escola Normal. 

Inglez e francês 
Dr. Eugonio do Tolodo—Lento jubl 

lado do Curso anncxo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica 

algebra 

Dr. JOBÓ Gomes dos Santos Gol 
marftos—Lento de mathematlcas no 
Carso anncxo. 

Phynca e chimica 

Dr. Macedo Soaros—Lento densas 

matérias na Escola Normal. 

Historia natural 

Dr. Laurontino Azambuja— Diploma 

do pela Academia do Med'cina. 

Geographia 

Dr. Juão Vioira de Almeida—Bx 

lento da Escola Normal. 

Escripturação mercantil e tuchygrapliia 

Jeronymo Azovedo — Professor na 

Escola Normal. 

Allemâo e desenho 

G. Kraomer—Diplomado pola Fa 

cuidado de Mltwoda. 

Português e historia patria 

Silvio de Almeida. 

Historia geral 

Domingos Loopoldlno. 

Primeiro grau 

Manoel Josó Teixeira. 

Gullhormo do Snndwlblo 

Segundo grau 

Antonio Lumbort 

Azevodo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Auroliano Duaito 

Piano e mtwi.vi 

Maestro Jo3o Gotn-n do Araújo 

Kkgenio dos Mantos. 
(5." c d„m. ató 31 Jau 

A à o t o T o r B 

NEW YORK LIKfi ISSORANCS C0MPANY 

A reclamação Bertrand 
De tempos a eata parto, a Compa-

nhia Nova York tem tido noticia do 
que um doa segurados, o sr. Bugenlo 
Bertrand, nfto se conformando com as 
eseluçOvs tomadas qurtnto A tua apo-
Ice, du aeeordo com o quo lia niesrnS 

apólice está exarado, e desejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
procodor polo modo o fôrma que en-
tendo o referido seu sigurado, lança 
mfto do um expedlonte que nfto t,-o 
remo8 qualificar, anal o do espa-
lhar avulsos com o titulo — J meüã 
amigos e paes de família—por melo dos 
qoaea, pretende fazer acrodltar quo— 
omlttida uma apolico a seu favor para 
um seguro na importancla do 2.000 
dollara, vencida a dita aprjlloo om ju-
lho do 1891, o procurando elle Bor-
trand receber o total do doua mil dollare, 

Companhia apenas offereceu-lho a 
quantia do 2-1631000, occaBlonando-
ihe, asalm, um prejuízo quo estima cm 
8:M47$ODO. 

lia lamentável erro da parte do.sr. 
Eugênio Bertrand ; o a aua urguiçao 
contra a Nova-York, á falta do ba-
se, do fundamento, nfto produzirá of-
feltoalgum, aalvoo do tornar bem pa-
tente quo o reclamante poderia, com 
um pouco do reflexão, so ter poupado 
ao jesgosto quo lho causará Inevita-
velmente a nossa contradlcta. 

O sr. Eugonio Boitrand contractou 
com a Companhia pagar-lho esta 
quantia do 2.100 dollara, em caso de 
morte do meamo sr.,oonformo cons-
tar dovo da respectiva apólice, noa pa 
lavras qne transcrevemos, vertendo 
as du orig na! inglez : 

E a dita Companhia por esta so 
obriga o so comprometto a pagir a 
soiuiua d j dito seguro, no seu escri-
ptorio, na cldado do New York, ou no 
Bcrlptorlo da Bgencla geral no Rio do 

Janeiro, i escolha da Companhia, nos 
representantes legaes do referido Eu 
gênio Bertrand, aestnnta dlaB depois 
que receber noticia o houver recebido 
prova bastanto da MORTE da pessoa 
cuja vi-.ia ó segura pa a presente, oc-
correndo que eoja a MORTE emquanto 
vigorar a dita apólice, deduzindo se da 
somina do seguro tudo quanto dever 

Companhia, juntamonto oom qual 
quor reato do pronilo annual quo ain-
da osteja por saldar. 

<E, nfto fallecendo, ficará Bertrand ha 
bilitado a participar dos lucros pro 
vonieutea da sua apólice, quo a Com 
panhla costuma distribuir, lindo o prazo 
o. coibido, do duz annos, contlnnandu 
em inteiro vlger todaa as demais clau 
salas da mesma apolico.» 

Cumo se vó, a Companhia 80 ehri 
gou a pagar ao segurado Bertiand a 
quantia de 2.000 dollara só EU CASO 
UE MORTE do mesmo Bertrand. 

Ora o Er. Bertrand ainda nfto fal|e 
ceu. E' falso, portanto, qua o seguro 
esteja vencido. 

O sr. Bortrand, poróm, roítlvcu li-
quidar a tua apólice, antes do termo. 

E, se se quizesso darão t:aba !bo de 
examinar os termos da mesma apólice, 
facllraonto verificaria o seu erro, delle 
Bortrand. E' uma qucstftu do simples 
leitura do cuntràcto. 

A Companhia continuaria, BO Ber-
trand não resolvesse, como tuceedeu, a 
liquidação da apólice, na ubrgação, da-
do o fullecimouto do mesmo sr. , de 
pagar aos eeua representantes Irgacs 
a somtua de dous mil dollurs, emquan-
to o fi gurado cumprisse, u tedo o tem-
po de tua oxlstencla, a obiigaçfto, que 
tanibi m co acha exarada no respectivo 
contracto, do pagamento doa prêmios. 

O ar. Bertrand confundo o termo 
do sejçuro que ó - a morte, com a epo-
cha, julho do 1894, da distribuição dos 
lucros ou dividendos da sua apólice, 

quo lhe couberam por occaclão da 
distribuição, quo a Companhia costu 
roa fazor, doa lucros provonloutis da 
apólice de cada segurado. 

Sabemos qne Bortrand so queixa do 
haver sido suggestionado por um agen-
to da Companh a, e não quer fyndlear 
si o agente errou ou não, si nâo cum 
priu os seus deveres. 

Um pouco do attonçSo, e veriflcvso 
a nianif-s*a impfocedcncia da queixa. 

E' ponto sobro o qual não ha con-
testação, o consta das no sas apellces, 
que nonhutn agente tem uuctcrldadc 
paia. em nome da Companb'a, fazer tu 
modificar o contracto de seguro, pro 
lungar o prazo dentro do qusl so ha 
de pagar nm, prêmio, lovantar com 
mli.sao, obrigar a Corop iniii», fozendo 
qualquer promessa ou dando por ad 
inittida qualquor repietontação ou In 
fermação que seja. 

Demais, o sr. Bertrand tinha om 
mãos o contracto, o drsto não resava 
a cláusula que diz haver sido promtt 
tida pelo agente. 

A Companhia, ó certo, nfto estavi 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular est? om qne 
so pretondo rosponsabillsar a Cr irpa 
nbla por um faeto que, a ser verda-
deiro, escapa lntolram.-nte á sua rea-
ponsabllldado, por ser praticado (or 
indivíduo a quem faltava auctorldade 
para assumir, cm nomo da comparhia, 
contrariamente aos termos o condições 
do respectivo contracto do reguro, a 
obrigação a que allude o sr. Engnr.io 
Bertrand, a quem, o ao publico, ofe-
recemos estas linhas, como cxpllccç9o 
que reputamos necessária para o nosso 
credito o serk-dado e lisura com qne 
procedemos. 

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
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E D I T A K S 

I l a n c o «lo-» L a v r a l o n - a 

ASBEMBLÉA UEUAL OUDINARIA 

De ordem da Dlrecterla, convido oa 
sra. accionistas a reunirem so om aa-
semblóa gorai ordinaria, no dia 2 de 
fevereiro, uo meio-dia, no prédio ondo 
funcciona o Banco, á ma de 88o 
Bento, n. 24, afim de tomarem conhe-
cimento das contas da administração 
relativas BO anno bancarlo Ondo om 
31 do dezembro do 1894, o procede-
ram á eleição do novo Conselho Pla-
cai. 

São Paulo, 17 dn janeiro de 1895, 
D . W . MITCUBLL 

ató 2 fev. Gerento. 

C o m p a n h i a S u l H r a n i l e l -
r a T e r r i t o r i a l o C o l o -
• l i a a d o r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELAKIA, com córca de 500 
alquc-irce du terra, 40 mil pós do café 
e terras próprias para malB do dobro; 
TERRA 1'UETA, com córca do 400 al 
quoires do terra medidas o 800 pro 
ituliviso; S. FRANCISCO, .;o/n cerca de 
mil alqueires du toi ra, da qual parto 
propila pura plantação do cunua om 
grande o&cala, u purto das maltas li-
vres o própria para plantação de rafó 
(município do Campinas); CABA BRANCA. 
coiu córca do StSO alqueires do terra 
medidos o 00 pro indiviso ; Rio ACIMA 
com 210 alqueires do torra medidos 
(município do Montumór/: convidam-se 
os pretendentes a apresentarem suas 
propostas ató 31 de Janeiro de 1895, na 
uóiio da Companhia, á rua do 8. Bento, 
n. 34, em S. Paulo. 

A Companhia também aocelta pro-
postas para o gado o éguas que poa-
uuc nau fazendo* lho Acima o Funil. 

Fica nntnodldo quo aa propoítas, não 
sendo natisfactririHS, deixarão de ter 
tomadas «tu eorisileraçfto. 

8. Paulo, l a de dezombro do 1894. 
(até 31 Jun.l A Virôotoria 

tjOlOOO: 
Um armário omvldraçaao. avaliado 

por 40$000. 
Um reloglo americano de paredo, 

avaliado por 30$000. 
Uma escrivaninha pequena, avaliada 

por 15$000. 
Dnas mesas envernlsadas, avaliadas 

por 20$C00. 
Uma mesa sobro cavailete, avaliada 

por 101000. 
Uma prateleira para amostra dá ca-

fó, avaliada por 83000. 
Uma pronsa para copiar, avaliada 

por 30$000. 
Quatro cadeiras americanas, do ma-

deira. avaliadas por 12ÍOOO. 
Uma oesta para papeis, avaliada por 

2|fi00. 
Uma armaç&o dn oscrlptqrlo com 

grade do arame, avaliada por 200)000. 
Uma balança do ferro, avaliada por 

2001000. 
Uma escada de o*fé, avaliada por 

15)000. 
Um cabido americano, avaliado por 

3$000. 
Uma grade de arame, avaliada por 

2 $ 0 O 0 . 

Tres gamel'ai e clflco pás, avaliadas 
por flíOOO. 

Duzontas latas para amostras, ava-
liadas por 201000. 

Uma caixa de ferramenta de car-
pinteiro, avaliada por lOtOOO. 

Quatro ponelras do abanar cafó, 
BVBlladas por |WK). 

Uma escsrradelrt do granlto, ava-
liada por ltOOO. 

Duas escadas pequenas, avaliadas 
por 21000. . 

Quatro tabuas. avaliadas por 4(0()0. 
Bete pacotes de sacros novos, para 

cafó, avaliados por 70)000. 
Conto o vlnto suecos usados, para 

cafó, avaliados por 24S''00. 
Cinco kllos de barbante, avaliados 

por lUtOOO. 
Café 

Sola B8CC0B de café, com trezentos 
e quarenta e novo nllos, avaliados 
todos por 3831000. 

Ura sacco de cafó, com quarenta o 
quatro kllos, avaliado por 85S200. 

Dez BBCCOS com cafó. pertencentes 
a commlttentes, com quinhentos o tes-
conta o ülu kllos, avaliados em réla 
448S800. 

Dez sels saccos para cafó, avaliados 
por 3$200. 

E no dia 2« (vlnto o oito) também do 
corrente, á 1 (uma bora da tardo), á 
porta da cBsa n . 17 (dezeseto' da lua 
da AsBOmblóa, da freguesia do Sul ria 
8ó, desta capital, o mesmo porteiro 
trará á mesma praça us outros seguin-
tes bens, pertencentes ao dito finado, 
a saber: 

Uma mobília austríaca, preta, as-
sento do palha, com dezosete pcçaB, 
avaliada por 400*000. 

Um guarda roupa, avaliado oln réU 
150)000. 

Uma chaise longut estufada, cora en-
costo, avaliado por 30)000. 

Uma secretária, preta, avaliada pur 
1203000. 

Um porta albotn, avaliado em róis 
10|000. 

Tres pares de cortinas com galei Ias, 
avaliadas por OOtuof). 

Um par de castiçaes de casquinha, 
avaliado por 4)000. 

Um par de palmatórias do olortro-
plBto, avaliado por 20)000. 

Um tlntelro do metal, avaliado por 
50)000. 

Uma salva de metal, avaliada por 
IOSOOO. 

Um binoculo, avaliado por J0J.000. 
Um lavatorlo, avaliado pur 50) (H>. 
Uma commoda, avaliada cm lóls 

60(000. 
Um criado-muto, avaliado cm róis 

158 00. 
Um porta-toalhas, avaliado em lóls 

2|0''0. 
Um cablde, avaliado por l''$0OO. 
Uma cesta para ronps, avaliada por. 

FSOOO. 
Uma estatueta de alabattro, sval a 

da por 51000. 
Uma cadeira de balanço, avaliada 

por 20IOOO. 
Um porta cartOcB, avaliado em róis 

161000. -

Asalm, serfto eeses bens moveis — 
os primeiros, avaliados por 1:7101900, 
o os segundos, por 1:106)000-levados 
a praça publica de venda o arremata-
dos por quem mais dór e maior lanço 
offerecer, acima rias ditas avaliações, 
no dia, hora e legar retro decla-
rados. E para que ehegne a noticia 
da preça BO conheclmi nto publico, 
mandei lavrar este edital « ootros de 
egnal teór, quo serão afllxados no lo-
gar do eottnmo o publicadus pela Im-
prensa. 

Dado o passado nesta cidade, capi-
tal de 8. Paulo, era 17 de janeiro de 
1895. En, Dinlz Prado do Azambuja. 
primeiro escrivão do orphams, quo o 
OBCrCVl.—IlirPOLYTO DE CAMAROO. 

(18, 19, 22, 2», i6) 

I > L V I H O O Central deAgua 
e Exgotto* 

No escriptorio desta divisão, rua da 
Concelç&o n. 123, acceltam Be propos-
tas para fornecimento, por metro cú-
bico, de prancliões de madeira do lei, 
com as seguintes dimensões 
4.5mx008 , nx0.20m. 10—9.. . 

A M N I J N C I O S 

A PINADOR—Hlppolyte Vannler, pia-
nlíta, ooncerta e afina. Especiali-

dade em conaerto de machlnlsmos de 
planos. Recados na rua Josó Bonifá-
cio, 11. Resldenda, roa do B. Jofto, 
U 8 . 4 - 4 

S e r r a r i a A m u l o m 

H u a D u q u e d e C a x i a a , 1 6 

guarda-livros 
UM, oom bóa letra e multo pratico, 

poderá encarregar-se do algnrutseacrl-
ptas avnlsas, ou atraiadas, garantindo 
nua Idoneidade. O sr. Eduardo Josó 
Pereira, m largo do Payaandii n.81, 
por obaoqulo, Informará quem ó (4-1 

M o l é s t i a s d a P e le 
8YPH1U8 B VIAS DRINARIAB 

Especialista 
t > r . V i e i r a d n M e l l o 

LABOO Dl SÉ, 7—Do t i s 4 horas 

(»té '•) 



Ú C O M M K n C Í O H F . f t . P A Í T I . O 

JOCKEY-CLUB 
Programa» pari 1 3 a corrida, i rdisjr-se no dia 27 de janeiro de 1895 

do liippodromo PaulísUcn 
1» l ' A H I ! < > - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — Animaes nacionaes 

do 3 snnos, éguas nacionaes do tudo sangue O anircaes naclunaos 
eoni vlctorla, era 8.1'anlo, om «804. — C r c m l u i t : Í O O J e 
M O A . - D U I a n c l n : l . T Í B m e t r o » 

PESO PHOPHIBrAIUOS 

k i l o s . . . . . Coud. Brasileira 
» Villalba 

Dr. Almolda Mir-a 
Coud. Orlelito 

GRANDE STOCK 
I » K 

ANIMAES COR 
1 Guarnelaba Alasao... 
9 8 Roek Caatanho. 
g A t i a e t ô . . . . . . . . . . . ., * 
'1 Vdildiuíia Z n l n o . . . . 

Ç2 

no 

Ü 
» o I » A I I E < » — C R I T E R I U M —Animaoa nacionaes do 8 annos, nascidos 

mato Estado, quo nüo tenham ganho grandes preraloB, o éguas nacio-
naes da mosnía odado. — I*r®ml€»» s 
I > l s L a n c i a : l . ( H O I U P I I - U H 

T « « , 5 » I - - S O . ) . -

1 Merourlo 
2 1'acaa 
8 Tothys 
4 Lodo 
5 Francilla 

0 Santa Cruz . . . . 

a» P A i i n o -

Cond. Oriento 
J . Pacheco Toledo 
J . Guatcmozim Nogueira 
V. B. Paula Souza 

. Preto 60 kilos Dr. J. B. do Paula Souza 
. Alus&o... 50 P. B. Paula Souza 

» 48 » . , . . . Coud. Braalloira 
. Qatoado.. 60 > > Guanabara 
. Alaefto... 52 » Octavlano 1'ranco 

> 50 » Cond. Villalba 

C O M B I N A Ç Ã O — Anlraaoa naclon-ios, extrangeiros que 
tenham corrido era 8 . Paulo, om 181)1, aom ter ganho, o extrangel-
roa do 8 a n n o s . — P r o m l o o : 7 « O Í e l - S O Í . - I W » -
t n u c i a : 1 . 5 I O i n e t r u R 

1 Corytlba P re t o . . . . 40 kilos. 
9 Po8 to r l t é . . . . . . . . . Castanho. 50 > . 
!l Vivandoira 4? » . 
4 Bruco » 52 » . 

4 » P A H E O - V E L O C I D A D E — A n i m a o s do qnalquer"paiz n lo Inscrlptos 
rn parco «Jockey-Clnb».— P r ê m i o s : T O O i o 1 4 U J . 
D i s t a n c i a : I . O I K m e l r o a 

1 Atlante A lasao . . . 50 kilos Cond. Porvir 
2 Roso d'Or » 62 » > Aranha 
3 Drolichon Castanho. 61 Herbert Aruoid 

« • P A H E O - J O C K E Y - C L U B — A n i m a c s do qualquer p a l z . — P r e -
I I I Í O K : M H M n l ( l 0 1 - » l H t a u e l i i : I . W I S m e t r o » 

X Naufrago Castanho. 50 kilos Coud. Roso Nolro 
2 Santa PA Zalno 64 Villalba 
3 Gladstono Castanho. 50 > > Aranha 
4 Donjca A lasao . . . 60 » Herbert Arnold 

O i P A H E O — CONSOLAÇÃO — Animacs extrangoiros quo tonham 
corrido, em 181)1, om S.Paulo o som tor ganho, o extrangelroB do 
4 annos o nac ionaes .—(* ro i n l< iM : « U O . S o l O O f l — 
• M s t a i i c l a i I . V O O u i o t r o n 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e um cliapaâ 
C i m e n t o I D K I O Z W I U T E I I H O T H R H I 4 , o m e l h o r 

q u o v e m a o i i k m - c h i I i i , cm barricai do 180 kilos 

Vende Augusto Máximo Baptista 
I C s t c r i p t o r i o : r u a l ' * l o r e n < f i o ( l e A l i r c u , n . I I O 

CA IXA DO COHBI IO , 6 2 8 ( 2 . " , 4 . " e H . " ) 

LOTERIAS NACIONAES 

12! G - U A I D E L O T E E I A 

PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 m r o c & R á J E S 

1 Corytiba 
2 Pirat Lavo . . . . 
3 Tarantula. . . . 
4 Comparsa. . . . 
5 JufToraon 
6 Gasparinho..., 

Proto 
Alasao . . . 

Castanho. 

55 !)2 ks Cond. Orlonto 
51 » Josi Pachoco Tolodo 
64 » Coud. José Menino 
5) » > Gnanabara 
56 » Luiz Netto Caldoira 
4!) » Coud. Brasileira 

Forfaite, sabbado, 20 do corrouto, ao meio-dia 
O 2.° sccrctailo, A . F U I D I D . 

C H r o n l n a « l o T m - f P l a m i n e n H O , p r i m o r o s o t r a -
b a l l i o d o « I r . »•:<!. M a c l i o c o , á v e n d a n u » « c r o l a r l a 
d o J o c k e y - C l u b d u n . P a u l o . 

J O C K E Y - C L U B 

Projeeto do Inscrlpção p i ra a 4." corrida, a reall-

íar-se no dia 3 ds fmre í r o de 1395. 

pareô—CIUTERIUM—Animaes nacionaes de 
Distancia: 1.610 metros.—Prernios : 7(;C 

3 annos 
;0S ao 1." e 

1408 ao 2.» 
pareô— EXCELSIOR —Animaes nacionaes de meio san-

gue c nacionaes de puro, sem vicio ria em 1894 e 
1805.—Distancia: 1.715 metros.—Prêmios700S ao 
1." e 1405 ao 2." 

pareô—PROGIlEDIOR—Animaes nacionaes — Distancia : 
1.815 metros.—Prêmios: 70US ao 1.° e 140S ao 2." 

pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paiz que tenham corrido em S. Paulo e não 
inscriptos no pareô «Municipal»—Distancia 
metros.—Prêmios: 7008 ao 1." e 1403 ao 2.' 

1.615 

l.o MUNICIPAL (.loekey-Cliilt)—Animaes de qual-
q u e r pa i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m S ã o 
Pau l o « P r ê m i o s : SiOOOS ao l.° e 6 0 0 $ 
ao 2.-— D i s t a nc i a i 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

6* pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido, em S. Paulo, sem victoria, em 1804 e 1805, 
extrangeiros de 4 annos e nacionaes. Distancia: 1.200 
metros.—Prêmios : 6008 ao 1.° e 1208 ao 2.» 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 28 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 1895. 
O secretario, 

A. FOMM. 

D E 

0 U R _ 0 . - P R . E T 3 
PLANO DA EXTRACÇÀO QUE SE VERIFICARA 

30 DE JANEIRO DE 1895 
I.» s é r i e da 2.» l o t e r i a 

I p r ê m i o < l e 
: t > < í e 

: t ( t » « l e 
: » « < » » « l e 

a o o o > «le 
» n | i p r o * 1 m » v < > e » 

• • o l . « p r o m l o 
O d l t n a a o a V o " p r ê -

m i o * 

I O « o a n « i . d a < l e x e -
11 d d o 1.» p r ê m i o 

4 0 ) 0 0 0 4 4 O 1 O O O 1 S O O O 
H l O O O . 3 I B l O O O M O O 

H O O . 1 l t l i O O M O O O 
100 ,5 : m * o o o < s o o o 
nesta u o t o o o d o o o 

l l T O O l ) 3 : 1 0 0 1 0 0 0 

« » ( > , ! : i i H 0 0 f K » 0 0 

« O O . S V x O O O . S O O O 

S O S l O O O J O O O D l a t r l b u i d o a e m p r ê m i o » , O U % 

E H I U l o t e r i a d l n t r l b u e e m p r ê m i o s « 8 o u 
• t e j n K % i n n l n « I o < p i e o d c t e r m l n n d o n a s l e i a g e -
r a e w . 

O n o r t e i o f e r i » l o K » r n o e d i f í c i o d » C n m a r a 
M u n i c i p a l d e O u r o - P r n l o , p e l o a p p a r e l h o e « y n -
l e m i i V A x O l f H R , p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o f e d e -
r a l , p o r d e c r e t o n . 1 . 7 4 4 , d o d o a g o s t o d e 
t a I M M . 

T o d o s o s I t l l b e t e s - i i o c a r l m b u d o a c o m a d a -
d a o x t r a c v A o . 

P a r u p e d l t l o s e d e m a i s I n f o r m m r t o » , n o e s e r l -
n i o r l o «!>• p s « i » 0 3 ! o , n s l l l o « l e . l a n e l r o 

73--EUÀ PA AESMBLÍÀ--73 (SOBBADO) 

E M E - T A C A 1 » I T A I . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 

A F F O N S O D E M E L L O & C . 
33,91,36,27,30 0 30 0 - 3 

E x t r a c ç ã o 

Sabbado proximo, 9 de fevereiro de 1895 
Nlngunra dovo deixar do 89 habilitar o m bilhetes das importante l . o 

t e r l a s M u c l o n a c n , daa quacs, cm um moa, esta casa vendeu prê-
mios na Importuncla de 

273:000^000 
INTBURABB 

0 qno j& foi provado à ovldeneia, e está n" domínio publico. 
O s I d l l i e t e s , á v e n d a e m p o r ( « o i»ui'<> n c j j o c l o o 

a v a r e j o , n a 

Agenc i a d a s Lo t e r i a s Nac i onaes 

2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
O M p e d l d o M d o I n t e r i o r d e v e m « o r d l r f g U l o H a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
r , o r r « ' l o , c i t l x t i W . < > » n l o 6 2 

E o t i s s e r i e S p o r t m a n 
0 abaixo aísignsdo. tendo, por dlstracto íocial, ficado nnlco propriota 

rio da n o t l « t s e r l e M p n r l m a n , conhecido eetabeluclmcnto desta 
capital, espera merecer rtn sons fropjozoB a continuação d" fua valiosa pro 
toeçao, para o que saborá corresponder com o ninlhur tratamento pnf-pivol, 
6—2 N o u < | u l < ' r > x I > : i i i l . l . 

m \ m k o . 

Rua Florencio de Abreu, 4 3 e 4 5 
Os proprietários desto estabelecimento, a lm '•PR ! • PIR om FTI» arma-

zéns á grande quantidade de mercadorias quo co tch im em despacho na 
Alfândega, resolveram fazer HquHavS >, vendendo p In casto real o .°cn im-
portante «tock de finos moveis o rica- tapeçarias. 

IV . I I . -Esta llqnldaç&o só vlgi.ra ató ao dia -JO do foverdro próximo 
e por cata razão lembramos aos noss- s amigos e fre^uezou aprovultarem a 
occat-lfto do so fornccerom do que ha d-j mais tino o acurado gosto no genoro 
d» tapeçaria e movi In. 

8. 1'aulo, 22 do jane'ro do tRSH. ' 10-2. . . 

A lme i da Guedes & C. 

RUA FL0REKC10 DE ABREU, 43 e 4 5 — S . PAÜLO 

PABA JOBVÂES 2 OBBAS 

9 e l| — Rua do Rosário -- 9 e II 
l ã . P A U L O 

V a n o r d e n «V- C . tòm sempre em deposito pa-
pel para jornaos o obras, dit diversas qualidades. 

Recebem oncommondas para fóra o fazem eontracto 
para fornecimentos mensaes. 

As amostras acham so á dixpobif&o de ê jus umlgus e 
correspondentes. 

Tinta de liuprossío para jornaes, obras e lllho^rnphias 
Mats-i Victoria para rolot*. Ciuadradcs, quadratius, en-

trelinhas Fystomaticas o guaruivOca do chumbo, vciidom-
bo em pacotes .le 0 kilos para cima. Acciitam oncom-
niondas de typo.—1'OIUIUÍÍFSO modlea. 

Unveioppes de diversas qualidades. 

V e n d a s » « l l n h e l r o 

V A N O R D E N & C-
y e 11, RUA DO ROSÁRIO, D e l l 

S . P a u l o 6-0 (2 v. p. s.) 

n w m k t 

o o 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
0 GBANUK EXTBBMINADOR DAS MOLBBTIAB CUTANEAB 

Tendo apparocido ultimamente este predueto fnlülflcado, previne-te ao« coniumfdoret e ã 
pablico em geral qae o« leglf mou sabonete» P IFOFR s lo conhecido» da «egufnte maneira: i n m 
das face» laterae» do envolncro tem eatas palavra*—Analyíado no LaboraUírio Nacional, e na on 
tra— Approvado pela Inapectoria Geral de ny^l^ne ; na face principal tem a palavra Rifyrer atra 
veaeada pela firma Carvalho Filho & C . , esrripta em lettras vermolha», e no fecho do empaccta 
mento tem nm ouosangulo com a palavra Kirgcr no centro. 0» falsiflcadoret, prevalecendo-M 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de qne aomon o» único» agentes, apreaentaram no 
mercado ama gro«»elra "falalllcacfto,, e para liladirem o» Incaoto» abaram egual empacotamento, 
apenaa aubatltnindo a palavra Kifger pela do RH;GBII e a ne»aa firma por ouira qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enoiangvlo do fecbo aubatitairam a palavra Kiffcer por 

limo r/irAa a N/L F IA A A N • VTN I A nua anvnlua n •áhnnnla MM i . . A a J I I.É nma corda do conde o na bula que envolvo o sabonete, em todo almllbanto á dos legítimos, 
apenas substitui rara a palavra Kitger pela de IUdger. 

Agentes goraes:—Carvalho Filho A C .— Rio de Janeiro. 

Únicos agente» para o Rufado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A M R R I T A 1 - A B f l O I t y l H K , 9 

T E L H A S FRÀNCEZAS 
outro» produetos congeneres da fabrica Cernmicn Ypiranga, rondem 

C O R B S T T & C . 

RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 
M . 1 ' A I T I . O 

S U M P T U O S O 

L E I L Ã O 
De finíssimos moveis, mobí-

lia tichet, terno de divan, 
cadeiras estofadas, superi i-
res e grandes espelhos •bi-
seautès», relogio, tapetes, 
cortinados, quadros, lou-
ças, talheres, fogão econo-
tnico, trem de cozinha, 
etc., etc. 

O l e i l o e i r o 

M . C A M P O S 

KscaiPTOKiO 

8 A—Rua Marechal Drodoro—Ü-A 

Devitlamente auetorisado e 
peta retirada de uma famí-
lia para a Europa, fará lei-
lão franco, entregando a 
quem mais der, todo o con-
juneto de finos inoveis, lou-
ças e mais objectos que guar-
necem a residencia da 

12, Bua Libero Badaró, 12 

(ANTIGA S. JOSÉ) 

Sabbado, 26 do corrente 
A'» 11 1]S hora» 

A s a b e r s 

H N L N < l e V I H I I H H 

Elegante o solida mobília tichet, 
com 17 peças. 

LindiBêinio terno do divan o cadolraa 
estofadas ; cadeira do balanço; sol,da 
meea para centro; magnífico rologio 
om marmorn do Carrara ; bonito es-
pelho franci-z bueaMé; grande e avcl-
ludado tapete ; cantoneims ; rico Iam 
piüo par» mtsa ; superiores cortinas 
para portis ; llnas jnrras do poreel-
Una, (scarradoiras. etc., etc. 

/Vlcova 
Riquíssima cama f o l c o ) cem ostrado 

do molas, paru caaadet; guarda-casa-
caa com poita do ESPALHO bitenuté; 
tol ett» raiz <le vmhntici>), criadu-mu 
do Á I.ulz XV; lUhgnilico guar.la-VET-
t doe (de deiinrmar), rorv'çi» d.' po-cel-
lana p i r a toilet»: CABLIL« niam" b ) 
e austrisr-op ; Mi>ltr<-» ithiiiflo 
um i i<|ni-«iiii<. e>|tolho 
eoin<-U|iol«, loilotlecryit-
lal <l)L«»:uilft>. MEDINDO Í " 1 e 
30 du altura por L"1 o II) de largo. 

Mllll-Sllcovu 
Solida cama pira enfados; bom lr.-

vatorlo com podia mármore de Car-
rara; guardaVRIHOS d« dei-arntür; 
elegante eâ na para criança ; or al'» 
mudo com tampo do marnioro; c >rti-
nados.tapntes.cabides, van'S pi-.ra agu», 
etc., etc. 

rtoli» de j u n t a r 
Solida niOR.» elástica com 5 taboa.", 

superiorginrda-lonç»envidraçad"; elo-
gante bu/fet; guarda cumtra «uni tela 
do arame : cadeiras ani-trijcuo ; IJTM 
droa ; louçan; t-ilheiep ; copo ; «-uit 
ces ; caetlçsOF. "te etc. 

4 ozln' i" 
Superior fogUo econômico: bailnp; 

mo"a« ; trem de cozinha o 

K l n ' l i n e n l e 
Al̂ m de multou ohjecto» nq'ji nau 

0-peuiticidün, í-eiüo ven̂ d̂ns d( lin-
dos cachorros, fendo u:n /'ti!' rfc.y i 
outro Carlixg dng. 

L , e i l A o e o m o r r l n n i ("i-i,n-
c a e H o m r e s e r v a < l e 
p r e ç o » , 

S a b b a d o , 2 6 

A'ê 11 l / i hor/u 

ROA LIBERO FADARO', 12 
(ANTIGv S. JOSH'; 

PE 1.0 LEI i .OKIBO 

B O M 

L e i l ã o 
M o v e i * e u t > ' i i - » M I o s 

p a r a u n o « l o i i i e n t l c o 

H o j e 

-feira, 2 Í do corrente 
Ao meio-dia 

A' ladeira da Memória 
n . 3 

(80 B R A D O) 

Chaves L e a l 
(Eicriptorin. á rua de S. Bentn, 

n. 25 B) 

Devidamente auctorUado polo er. 
U O H R I I t r u n o , qno, por motl-
voc de eartde, so mnda para a Ena cha-
cara na Bella Cintra, 

V B !V n R I I A 
« e m n m e n o r r e n e r v n « l e 

p i e ç o s , 
Uôt mobília austríaca, com 17 po-

ças, mesa de centro com mármore, 
cadeira de balanço, secretária com 14 
gavetas, espelhos, quadros, mesas com 
pés torneado*, optlma ítagère com pe-
dra mármore, bons leitos de vinbatl-
oo. para casados o soltolros, cortina-
dos e cupolas, bancas de lux & Luiz 
XV, berço, commodas, guarda roupas, 
cabídea, enfeites, lamplOee, louças, gar-
rafas da licores e diversas miudezas. 

V e n d a s s e m r e s e r v a d e 
p r e ç o s . 

E n t r e g o e m n e K u l d a o o 
l e i l ã o . 

H o j e 
Quinta-feira, 24 do corrente 

Ao meio-dia 

A' ladeira da Memória 
n . . v 

«OBRADO 

Chave s L e a l 
AORN7K na I.vit/irn 

Gente bôa compra sempre na 

SERRARIA AMERICANA 

V i t r i n e s 

Vende mse 3, sendo duas para os la-
dos e nma para porta Inteira. 

C a s a F e r r e i r a 
66-A, roa de 8 . Bento. 10—3 

CONFORTÁVEL 
L e i l ã o 

D B 

Magnífica vivenda, guarneci-
da de bons moveis, orna-
mentações e ulensilioi de 
família. VVIiole of tlie furrii-
ture, graso and house liold 
ellects of inr. William 11. 
Moxey, digno secretario da 
Companhia de E. de Ferro 
Ingleza, tjue se retira tem-
porariamente para a Euro-
pa. 

J . A . L E A L 
(Escriptorio, rua Direita, n. 4-1) 

Leiloeiro ofiicial da Compa-
nhia Ingleza, devidamente 
auetorisado pelo sr. William 
II. Moxey, venderá em pu-
blico leilão, 

Sexta-feira, 25 do corrente 
D i a f e r i a d o 

52, Rua Dr. Jaguaribe, ü2 
CHALET 

AB 2 nOBAS DA TABBB EM PONTO 

I t a l n o r n o r a i a 

pelo maior preço obtido em leilSo 

O S E G U I N T E : 
Varledado de inoveis á pbanta-iia 

para gabinete, linda fco.-rotárii do no-
gueira com estante, iico rrlogio do 
eban'>, gnarneciJo do /notai ; poltiun.is 
cstofadaH, cadeiras Á phantaüla, IK«-F»S 
da ir.torvallo, esntoneiras o enfr-it<i>, 
porta-ciirtç®!, slbnni1, jogos de rortl 
nasbordadaf.com íaleriw. " . I n^ i i i 
f i c o p l a n o m e i o n r i u n r l o 
e b a n c o , tapetrp, cspelhof, t»ta 
tlletas. blbelots, etc. 

V o < i « l o r m l t o r l o s 
Superiores leltoS <"« ferro com en-

xergáy inglez almofadaH B cortinados, 
camas para crianças, beiços, c.rladen 
inudus. guarda vestido" lindoJ gonrda 
casacas com oapelljo, tollettes. corti-
nas, enfeites, etc. G u e r n l ç A o 
e o < n i > l e t i i para quattu de r- Itel 
ro, óttigérei', ,-s coto to"-
neados, tapo^w, vasos, onf"tt.'-« <• ser-
viços para tnlli tte-. 
M a t a d e j a n t n r e • o z l n l i » 

Superior mera ilai-tíca, ítaiffe-ns, 
gtiariia-cf níldaH. armarlo eom divl.-ao 
liara looças. e»delra« avulHi>s porei'1 
h n n o ery»tara pari serviço de meta. 
-ompi-t Iraf. licorolrc tt'ii ' res. rsl 
vs'i, Ininplilc-s e entros artlgnn do nti-
lidarle. 

Bacias, baldc-s, banhuiri«. tati. 
p ra ej g remar, ditai para !av.. ri.u 
P-.s, ferramentas, etc. O <|ii<» t u 
< lo « e i - á v e n « 4 i < l o r c 

Sexta-feira, 25 do oorrente 
HAIN OR ICO IIA1N 

5 2 - - R u a D r , J a g u a r i b e — 5 2 
C H A L B T 

KOIK IS <LC S i i n t i i (:<-<-ili;* 

Inupection v.vited t f day prtvious 

to nnle 

O íiRIIiOKIHO 

. i . A . I J A L 
ESCn '1'T imo —rniA DlItKITA N' I1 

A ' P R A Ç A 
Os abaixo atsignados, soclos com-

ponentes da tirma Sowjuierea Ltindwxi 
it C., proprietários da «Rotiseerie 
Bpoitroan-, declarara á praça que 

' nesta data, amigavelmente, dissolve-
i iam a rae^ma sociedade, retirando-se 
' o floelo Domingos Landucci, pago e 
,' satisfeito de sou capital o lucros, fl-
i cando todo o actlvo e passivo da ex-
tineta tlrma a cargo do soclo Bouqule-
ros A. Daniel 

I S. Paulo, '21 do janeiro do 1895. 
i Domingo» Landucci 
3 - 2 Souguiere* A. Daniel. 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

( E S P O L I O ) 
O LEILOEIRO 

íiílilEIH CAMPOS 
com alv rA do merltlfsimo dr. 
>le direito da 1.* vara 
de orphnins e aanenteis, 
fará leilão franco, entregando a quero 
mais dér, todos os bons deixados pe 
Ia Itnada D. Ugero Carnllna, 

Quinta-íeira, l\ do corrente 
A's 11 1\2 hora* 

8-A — Rua Marechal Deodoro — S-A 

/%Kenela 
C0N6TAND0 DO 8EG0IXTE: 

Duas grandes malas du sola o lona, 

quantidade de roupas de uso o do ca 

ma, chapoos, loque o diversus miude-

zas. 
D i v e r s o s m o v e i s , <|ii:>-

droM, louça», etc". 
S e m r e s e r v a de 

p r e ç o s 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A'» 11 1\2 horat 

8 - A — R O A MARECHAL DEODORO 8 A 

A j j e n e ! » 
PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

COMPANHIA PAULISTA 

V l a t s F é r r e a » e F l u v l a e a s 

A começar de 1.» do fevereiro pro-
ximo futuro, sei-fto emittldos, om todas 
as estações desta companhia, bilhetes 
de ida o volta, validos por 30 dias, 
para as estações do Jundlshy, Campi-
nas e S . Paulo, o também dertas es-
tações para todas as demais da Com-
panhia. 

Esses bilhetes de ida e volta dar&o 
aos passageiros, durante a viagem em 
nada sentido, os mesraox direitos que 
oonferom os bilhetes singelos. 

8. Paulo, 21 dn Janeiro do 1895. 

ADOI.PUO ACOUSTO P INTO, 

6—3 Chofo do líscrlpterlo Central. 

cargas 
Pessoa Idônea, dando do sl as me-

lhores referencias e possuidor de um 
excellente trem do carroças, aecelts, 
de pessoas da capital ou Inteiior do 
Estado, ordons para a remessa do car-
gtt, jft as armazenando, já as expedin-
do, n&o restando ao consignatarlo mais 
do que recebi l-as, Isentas do faltas 
on do qualquer outro trabalho, pelo 
-juo toma a responsabilidade doe actos 
pratleados por seus empregados.—Dl-
recçfto: rua Marqucz do Horval, n. Mt, 
SANTOS, COUÍ 'llieojhilo Saldanha. 

8 0 - 3 . . . 

OLIVEIRA & PAULA 
R U A D \ E S T A Ç Ã O , N . 7!) 

Bite estabeleeinientí--, quo te 
>ub a imm"di -'a tíireiçáo dn plnr.oia-
ccntico o priVi:n pratico HKMEIEPIO 
DE PAULA MATHJAS. acab'- de pát-è&r 
por grandes reforp'.-.!-. i ch indotopro 
* ilo do tcd'-s ijt artigos cor.cerrentes 
a esto rano do cr/miuuecii . podf,ndo 
dar rxecnçfto ee aviaimato do icccitas, 
a qnalquer hora du dia o dn noito 

JO -2 

NOVIDADE?! ê 
O quo 6, o «UÍÍ Sfirà ? ! @ 
Não s i b nn . . ? ! 
Pois é uni assombroso 

succasso ! ! u m i cousa J'- ^^ 
i admirar 1! çjA 

•i > q U ( k ó ? ! g f t 

I O S C O N F E T T I 

i cs(Ui'lfitfft jtrrfuitmdoft A 

TJltíi7íâ- n v»<"«-?!« de »'A-
( RIS . tte .. TU « I ara» IM̂ I 
, J. r.. KT1ÜMZZ1 .tr O., úe ^ 
I urn-i j • ' M'•'•• f.tbrl- VÍgÇ 

cos tia PAUIS. RÂo perfa- /fSj± 
I mudos!! veiiiilndos !! lin- ^ 

dos!! « macios.'J «k . 
! Vsüdem c'ji yncc.i 5 e car-
, tu lios elegantes. /gv* 1 On. leéVVÜ 
1 liua ila IJòa-YisU, 7i ® » ® 
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LINGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estubeleeimento Paredão — Rio 

Urando do Sul. 

UniCOS DF.roSITAHIOK 

ERNESTO RHEINOANTZ & C. 

Rua de S. Caetano, SS 

(até 30 abril) 

B O M 

L E I L Ã O 
DE 

Oplimus moveis do familia, 
hòa ornamoatat;ío com lin-
dos quadros a oleo, cortinas 
com galerias, louças, crys-
taes, jogos de estufas c ca-
nos para salão, machina 
para apagar incêndios, en-
feite», talheres e artigos de 
cozinha. -

J . A . L E i V L 
Escriptorio—rui Direita, 44 

Devidamente auetorisado pelo iltmo. 
sr. . l o n o 4> i l 11 í I x - l i - o , vende-
rá >m franco l e i l ã o , 

Quinta-feira, 2 i do corrente 
A't 11 lj2 hora» 

Eua Liberdade, n. 7 
Tudo quando existo em sua resi-

dencia, 
I I n v n m l o : 

Mobília auetriaca paia sala, lindos 
quadros a oleo, jogos do cortlnaB com 
galerias, espelhos da crystal, tapetes, 
cantonulras, escarradolras, jarras e 
enfeites. 

K m a l m : 

Bons leitos para casados e solteiros, 
toiletlcs, guarda-vestidos, criados mu-
dos, camas para crianças, berços, guar-
nlçOes para lavatorios, cabidos, tapo-
tes, estantes, etc. 

H n l A o < l o J a n t a r 
Rica guariiiçüo francoza para refol-

torlo, toda de nogueira, gtmrneclda do 
mármore de Carrara. cadeiras avolprs, 
regulador do parede, ei-tufds com ca-
nos, ma.-hina p » a at ^ar incêndio, 
serviços p.ra almoçi o jai.t-ir, co|OS, 
cálices, teçan, ban^eljas, salvas, la-
Ihnres o artigos par» serviço d« ei.-
zinha. 

Quinta-feira, 21 do corrente 
An 11 J\2 hitr-n da manhã 

Eua da Liberdade, a, 7 
l'EL0 I.KILOEIKO 

J . A . L E A L 

L E í L Ã O 
J u d i c i a l 

D A 
l l i r i í i c : m : i i i ( .-m, l>r . <<l k I . i , 

t o ):> r o m t r i i i i l a «-Í.II» 
[ ) i : i l r : < , t i j o l o » <" « í i ) i l>o-
r : i ' Í M . . c i m e n t o . 

M. OE ALBUQUERQUE 
Escriptorio : Rn t dn <!tirtno. 17 

'I'A1<*|>IIOIM* 7 I B 
Com sivaiii « auotoi irisvlo no mo-

rittsctino juiz u l m u t a 
vera con m»rcial, s r. querlmerito des 
syiíi d;.- ds massa fallíd* d 1 - 3 o » ó 
ií .-ii-ií» pain vender om 

I f t l ã o 

y í í i m a s e z 

R u a c i o s C a r m e l i -

t a s , n . 5 0 

Sexía-feira, 25 do corrente 
í l ia s a i t í t f i s ado 

Ao meio dia 
Tem o ' rvlio 7 metros e 20 centí-

metros dn front", com porta e 3 ja-
nellus, todo plntudo a oloo, com tor-
reOnes do porcellana, todo forrado o 
tsfoalhado, commodos para criados, 
nos baixos quintal cora independência 
do gsllinheiro, latrina, etc. 

.A n « i - i ' i | i t i i i ' » H « r á p a n -
HMI!<I i l e n t r - j ' l o I * ( l i i m o 
o a r r o m a t a A t e i d u r f i s l -
; ; I L111 « L E V O 4 > | 4 » . 

Sexta-feira, 25 do corrente 
A O M E I O - D I A I5M 1 ' O N T O 

R u a d o s C a r m e l i -

t a s , n . 5 0 

PRI.O LEI I .OEIBO 

u. 
CAPITAL 

Procura-se um, peqneno, para uma 
industria bem acreditada o muito ln-
crativa. Cartas nesta redacçSo, sob o 
endoreço B. U. 18844. 3 - 3 

Man te i g a de p o r co 

G r a \ a r c f l n a i l u , o m l a t a s 

Do estabelecimento Paredão — R'o 
Grande do Sul. 

Únicos depositários : Ernesto Rhein-
gantz & C.—Rna de B. Caetano, 68. 

(até 5 fev. 

T H E A T R O S . J O S É 

Grande companhia de opera-comica, revistas e mancas 
Do Tiwatro APOLLO, da capital federal 

Direcçío de A. de I aria, regencia do maestro Capitani 

H O j e U"i"la-reir<>, -'> dc Janeiro ( J O j Q 

E s p e c t a c u l o d e s l u m b r a n t e 

Oitava reprosentgçgo da ce'ebro mtglca em 3 actos e 18 quadros, 
original do Bduardo Garrido, tnnslea do OfTonb&ch, l.ecocq, Furtado Coelho, 
Adolpho Ijindner, Chncia o Vaiverde, 

a m k m s & m a 

D c n o m l n a ç f l o d o s i | u n d r o s 

ACTO 1—1°. A mulher do Diabo. 2.», O príncipe Astarotb. 8.», O 
novo paço. 4.", A [ era de Si.turuz. 0.", A fuga. fi.", 0 Incêndio da cidadã 

ACTO II—7.», A fada Hurnadlcba. f < A miita encantada. «•, A #orta 
de ferro, tu.», A mula. >1°, A ilba da harmonia. 11.*, O rubi da dor6a. 
13.», A torro do bronze. 14», A gondola phaniastlca. 

ACTO 111—16.", o roubo do taileman. 18», 0 palácio das metaphorM. 
17.°, A gruta vordo. 18», O reino do Amor. 

Os vestuários dos personagons da l'KUA DB SATANAZ sSo todos OOVM 
o sumptnoeos. 

A 1'KRA DR SATANAZ <> a maglca de mais tramóias e transformações 
mas a em preza do Apollo, tendo oncontrado no Inslgno machlnlsta AUGU8TC 
COUTINHO nm auxiliar do primeira ordom, confiadamente reoommenda 
publico a parte maravilhosa da peça. 

Toma parte toda a companhia. 

Corpo de ba i l e 

Adereços do conhecido e babillsslmo aderecista dos nossos 
DomlngoB Costa. 

Cabellelras especialmente feitas para esta <mportant« maglca pelo 
lolrelro deste thoatio. 

••revoai e Hora* do 



4 O CÒMMÊKCio i>E pÁÃjhú 

8 
A p p r < > v « d o « pe l a I napec to r l a G e r a l de H y g l e n e 

P u b l i c a e p r e m m d o » n a E x p o s i ç ã o «Joloiu 
b l a n a d e Ch i cago . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

Colflect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A H Q U E S 1>E I I O L L A X D A & C. 

D o P l a u h y 

El ix ir de Sa l s a , Ga roba e Manacá , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçSes syphiliticas. 
X a r o p e de f l o r e s de a r o e i r a , 

a ng i co e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V inho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu i nado , tonico e reconstituinte. 

V inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu i nado , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V inho de qu i n i um , cacao , p ep t o 
na e lac to-phosphato de cál-
c io , nutritivo e reconstituinte 

S abone t e s de And i roba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendom-so ora todos os Estados, nas prineipaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, I t a r u o l «Si C . 

» » Santos: Rua do Rosário 111, A l I V e d o V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospiolo, 8 0 . — I t l o d o J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(6". e dom.) 

A s t h m a ! A s t h m a ! 
Romedio infalllvol contra esta infeliz moléstia, qno tanto alflige a hu-

manidade. B' radicalmente curada cm pouco tempo pelo maravilhoso 

XAROPE DE URUCU' 
preparado pelo pharmaceutico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados do curas maravilhosas Mm tornado oste remedlo 

um bemfeltor da humanidade. 

V i d r o , K.ÜOOO— D ú z i a , KOJOOO 
Únicos depositários para o Estado do S. Paulo 

ANDERSON, S0TT0 MAIOR & C. 
K . M u t i l o e C i > m p l n » H (5 . " e dom.) 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I de Orlando Rangel | 

Approvado pelo Instituto Baaltarlo Federal, está 

f recommondado por anmmldades medicai contra:—Per-

turbações fonccionaes do flgado, congestões desse 

orgão, estado bílioso, cálculos blllareB, colicas hepa-

ticaa e sobretudo hepatites chronicas; Ictlrlcla e hy-

droplsias consecntivas áa affecçCes do flgado; inappetencia e dyspe-

psiaa ligadas a estes sofrimentos. De grande resultado nos casos 

^
de CATARK1IO CHEONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel,^parca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra aB AFFECÇOKB DO FÍGADO, DO APPABBLI10 
DIGESTIVO E DAS VIA8 OKNITO-OUEINARIAS 

CURSO GRADUA,!)*? DA EOTUÀ MATEBIA 
SOBRE O 

Methodo C a r p a n t i e r 
POR 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
SERIE PRIMARIA 

P o r l o d o e l ementu r ( P r i m e i r a G r a m m a t i -
« » ) . « . ' edlçfto, 1 vo l . c a r t 1-5000 

P e r í o d o méd io (Segundn G i - ammat lca ) , 1 
vo l . c a r t . ' . 'SOOO 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r u m i u a t i -
. ca ) , a M»liir do p r é l o p o r ente » d i a « , 1 

vo l . c a r t . . . . . . . . . . . . . . . : t j O O O 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
65, RUA DE S. BENTO, 65 

X0-10... 

COMPANHIA 

i T A L O - m u m 
8—Alameda do Tr i umpho—8 

ESTABELECIMENTO DE MÁRMORE 
. G r a n d e col lecçf io d e m o n u m e n t o s e e s t a t u a s pa -

r a c eml t e r l o 
Acceitam se encommendas para obras de architectura, 

esculptura e ornamentação de qualquer cspecie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade do 
mannore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—20 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

HA 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
PREPARADOS DO 1'BARMACEOTICO 

ALVES CAMARA 
A'8 exmas. senhoras mães de família. 

Chamamos a attonç&o das senhoras mies de família para os medicamentos 
abaixo descriptos, certo do quo encontrarão noilos uns verdadeiros salva-
vidas o indispensáveis do tel-os em suas casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 

EXTRACTO DE CARNE 
e osmazoma 

do estabclocliuento « Parodio >, Ca-
choeira, Rio-Orando do Sul, encontra-
se em todas as pharmacias e em todas 
as casas de comostivols do primeira or-
dem. 

ünicos depositários neste Estado: 
Boruel <5r C,—fit«a Direita, «. 1. 
Ernosto Rholngantí & O. - Sua de 

S. Caetano, n. 68. (até 81.) 

Quin ium, coca , p e p t o n a , p a p a y i 
i e c a l 

na o l a c to pltos-
p h a t o d e 

Sondo o VINHO TONICO K HKOONSTITOINTE do pharmaoeutleo Alves Camara 
o quo atò hoje melhores ofTeltos tom produsldo em todos os caso» do dubi-
lidades, exgottamentos o affecções do nature*» lympllatlca, as mulheres peja- j 
das, as amas de leite e as crianças das quaos facilita a dentiçâo e o cresci-
mento, para ello chamamos a attonç&o das exmas. senhoras mSos do familia, | 
na corteja do que encontrarfto nelle o melo efflcaz do debellar a chlorosa, a 
anemia, tao commum no nosso clima, o as diversas affecçOos nervosas quo 
Am por causa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
J a t l i a y , r e n o v o s d e p inhe i ro mur l t imo c o m hy -

po-pliospli itos d e sód io e cá l c i o e e u c a l y p t u s 
g l obu l o s . 
Não contem nenhum alcalóide do opio, cuja acçâo (prejudicial ds crianças. 
1'roparado conhecido neste Estado ha mais do seis annos, o tendo j á feito 

milharos do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influentas, coque-
luche e todas as moléstias das vias respitorias, nas crianças o adultos. 

ELIXIR DEPORATIVO 
F o r m u l a do d i s t ineto ocu l l s t a d r . Mentor d e 

C a r v a l h o 
E' diariamente, e com grande succosso, empregado nos rhoumatlsmos 

chronico o gottoso, na morphéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 
emplngens o todas as moléstia? da pelle e de origem syphlllcas. 
Espec i f i co c o n t r a d e n t a d a s d e Cob ras e iitsectoe 

venenosos 

TIHTUBA DE PIBIAHTHOPODSS COMPOSTA 

Ü80 INTERNO 

1 colher das de chá, de 3 em 2 horas, em um pouco d'agua com assucar-

USO EXTERNO 

Do 10 om 10 minuto* appllcar dos embobidos da mosma no logar da 
dentada. 

Appfovados pola Inspectorta Geral do Hygleno Federal do Brasil. 
8ao encontrados om todas as Drogarias o Pharmacias. 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa cstencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P B O V A D A P E L A B X M A . J Ü N T 

H Y Q I B N H P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeros certificados do médicos <lis-
tlnctos e de pessoas do todo o critério 
attestaiu o proconluun o Ü a h A n 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralglas 
ContusOee 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatlnt 
Duros do cabeçn 
Ferimentos 
Sardac 
Chagai 
Rugas 

ErupçOea cutaneas e mordodura* de 
lnsectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGIDA DK 10 ) 
LKTTB, rcuniudo em si todas aa pro 
prledades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria do •«<> 
rue l 4.V C o m p . e em todas a.j 
ontras drogarias, pbarmanaa e cataj 
o pnrfumarias. 

Chamamos a attonçío do llliutrado publico para os nomes dos dia 
tlnctos clínicos o pessoas vantajosamente conhecidas quo attestam a eflleacia 
dos preparados do pharmaceutico Alv-.a Camara, 

A t t e s t a d o s 
CLÍNICOS DO ESTADO DE S . P A U L O 

Dr. Marcos Arruda Capital 
Tlborio Lopes d'Almeida » 
Argeu de Azàrabuja > 
Adolpho de Moura » 
Souza Ciatro » 
Qalvfto Bueno » 
J. V . Alves do Macodo » 
Franco da Rocha » 
Mollo Barreto • 
Diaulas de Almeida > 
C&nuto do Vai » 
Nestor do Carvalho • 
Thomaz do Aquino » 
Magalhr.es Júnior > 
Evarleto Bacellar » 
Ferreira Baibosa > 
Manoel M. Leito Araújo > 
Arthur Soixas » 
Miranda do Aziivedo » 
Antônio B. Marquos Cantinho » 
Archer de CasMhos > 
Aristldes Franco M< irolles > 
Oliveira Botelho > 
J. César Rudge > 
Annibal do Lima > 
Luiz Folippe Jardim > 
J . A. M. Dantas > 
Luiz Lopes Baptitta dos Anjos » 
Philadelpho > 
Josó V. Alvos Ma:odu » 
Augusto Madeira Capivary 
Costa Valente » 
Rouiigio Ouimar&os Amparo 
João Pedro da Vi-iga » 

Pharmaceutico Raphaei Prestes > 
Dr . Antonio da Fonseca Ipanema 
» Mamedo da Rocha Santos 
» Manoel Gonçalves Theodoro > 
» Custodio Guimtr&os > 
> Jofto dos Santos Rangel I ttiba 
» Fabricio Vampré Rio-Clt>ro ! 

De|io« ltar !oM na 

> Antonio Cândido 
LeSo (Oorytiba) Paraná 

» Arnaldo do Li-
ma (Muzamblnho) Minas 

> Gomes Frolre (lente da Es-
cola do Pharmacia) » 

» TitoVa» (Victorla) Ei-piritofianto 
» Jeronymo Cons-

tant Pour.het Capital Federal 
» Freitas do 

Sá tist. do Rio de Janeiro 
» Pamphilo du Carvalho (fa 

zendeiro^ Batataos 
Barfto de Pirapitlnguy (fazen-

deiro Capital 
Senador Aqulllno do Amaral 

ffazondolro) > 
Desembargador Pinheiro o Pra-

do > 
D. Josò de Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) Paraná 
Engenheiro Bianchi Betholdl Capital 
Professor Eugênio Hollender > 
Manoel de Alvarenga (cone-

ctor) » 
J. Antonio Archanjo Baptista 

(3.° tabellláo) » 
Mariano de Mollo (fazen-

deiro) Passa-Vinte 
Dyonisio Caio da Fonseca (dos-

paehtute) Santos 
Emílio Rosti (negociante) Capital 
A. Barros do 1/ma (negociante) » 
Tonente J . A. do Faria (escri-

vão da i .ovedorla) » 
Profctsor J . do Paula Bomflm 

Deus > 
» J . F. Alambert S. Caetano 
» Sebastião J . de Frei-

tas Jnndiahy 
Major A . Martins de 

Oliveira Borges Guaratinguetá 

C a p i t a l F e d e r a l 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
3 « - R U A DA A L F A N D E G A - a e 

São encontrados em todas as drogarias e pharmacias da capital e in-

terior. , 

Caixa do correio n. 492 Telephone n. 39 

Laboratorie R U A I > E S . . I O A O , 1 K O (Provisoriamente) 

S . P A U L O 2 0 - 1 4 6» . e dom 

" p i a n o s e m u s i c a s 

N . 8 4 , R u a d e S . Ben t o , n . 8 4 
J . Bevilacqua k C. participam ao respeitável publloo que acabam de re-

ceber um magnífico sortlmento dos afamados planos do auetor C. RONISCH, 
primeiro fabricante da Allomanha, dos quaos s&o os únicos representantes 
nos E. U. do Brasil. 

Temos também grande sortlmento de instrumentos para banda e orehos-
tra, artefactos para concertos do piano, metronomos, isoladores, capas, mo-
chos, estantes, otc., etc , etc. t2 v . som.) 8—4 

FOLHETIM (10 

M A Y ^ J E - R E I D 

OS PLANTADORES Dl JAMAICA 

X V I 

A CHEGADA DO POBRE 

O moço inglez, esquecendo 
as suas preoecupações, soltou 
uma gargalhada, a que QuaBhie 
correspondeu com uma careta 
que lbe escancarou a bocca até 
ás orelhas. 

Mas, adeante meia milha, 
viram-se em frente da entrada 
principal de Mount Welcome. 

Não havia alli cubículo para 
o guarda-portão, mas unicamen-
te dous grandes pilares, e en-
tre OB pilares uma posada porta 
de douB bákentus. 

No extremb da comprida ala-
meda de tamarindos avistavam-
se as paredes brancas e as gelo-
siaa verdes da residencia. 

—-Dize-me, Quashie, pergun-
tou Herberto, depois de contem-
plar aquella aristocrata residen-
cia, foi M. Vaughan que te deu 

. instrucções para me conduzires 
a Mount-Welcome ? 

—N5o, mpu senhor não me 
disse nada. Foi o feitor. Quashie, 
disse elle, vais ao navio gran 
de, has de ver um senhor muito 
moço ; dá lhe o Coco—é o nome 
do poney—e então trazel-o ás 
para minha casa. 

—Para casa do feitor? Que-
res dizer, Quashie, para Mount-
Welcome ? 

—Não, meu senhor, não, por 
aqui I por aqui 1 retorquiu o pre-
tinho, apontando para outra ala-
meda, ramificação da alameda 
prmcipal, que tomava a direc-
ção da montanha. 

Ouvindo isto, Herberto ficou 
absorto em profunda meditação. 
O peito começou a arquejar-lhe, 
contrahiu se lhe o rosto, princi-
piou a comprehender... 

Mas neste momento, Quashie 
lançou mão á rédea do poney 
para o fazer tomar pelo cami-
nho transversal. 

—Deixa-me rapaz, deixa-me 1 
bradou o cavalleiro com voz 
irritada, ou vais travar conhe-
cimento com o chicote... liste 
é que ó o meu caminho. 

K arrancando as rédeas da 
mão do seu guia estupefacto, 
inetteu a galope na direcção 
de Mount-Welcome. 

X V I I 

A BHCBPÇXO DO RICO 

A carruagem que havia trans-
portado M. Hmythje a Mount-
Welcome chegara uma hora 
antes de Herberto fazer alto á 
porta do pavilhão. 

Os moradores de Mount-Wel-
come jantavam áB quatro horas. 
O criado de quarto de M. lámy-
tbje apenas teve tempo de abrir 

as malas e de veBtir o amo 
para o jantar. 

Era o momento que M. Vau-
ghan eBcolbêra para apresentar 
o hospede á filha. Mas um des-
agrada vel contratempo transtor-
nou a etiqueta da cerimonia. 

O sobrado escorregadio da 
sala deu origem a uma catas-
trophe; ao tentar uma cerimo-
niosa meBura, o cockney cahiu 
estatelado aos pés da joven, que 
não poude conter a mais irreaisti-
vel o mortificadora das garga-
lhadas. 

Felizmente, M. Smythje era 
dotado de uma vaidade profun-
da para que qualquer acciden-
te o fizesse cahir no ridiculo. 

—Hafa I este sobrado é ter-
rivelmente escorregadio I disse 
elle. 

K apÓB esta observação, de 
uma verdade que acabava de 
experimentar, suntou Be com 
toda a gravidade á mesa. 

Foi um desses festins sum-
ptuosoB em UBO nas índias oc-
cidentaes, que Loftus Vaughan 
offereceu ao Beu hospede inglez. 

Uma verdadeira multidão de 
pressurosos criados girava entre 
a sala e a cozinha, transportan 
do variadissimos manjares e 
tratando de todo o serviço. Ou 
tros despejavam nos copos vi-
nhos que estavam congelando 
em vasilhas de prata apropria 
daB áquelle fim. Raparigas de 

côr agitavam em roda dos con-
vivas grandes lequeB de pen-
nas de pavão, estabelecendo na 
sala uma corrente de ar de freB 
cura deliciosa. 

Apezar de habituado ás com-
modidadeB da vida ingleza, M 
Smytbje não poude deixar de 
admirar tanto luxo; por isso 
Loftus Vaughan estava no cu 
mulo da alegria, quando uma 
nuvem lhe veiu escurecer o azul 
do seu ceo. 

Determinava o destino que 
aquelle dia não havia de ser todo 
passado no meio de prazeres, re 
galias e esperanças. 

X V I I I 

SOMBRAS 

Tinha a nuvem fôrma humana 
e caminhava pela extensa aveni 
da. Era um homem a cavallo 

O custos entrou a mexer-se 
na cadeira com um modo tão 
contrafeito, que Smytbje lhe 
disse: 

—Valha-me Deus, ó alguma 
contrariedade ? 

—Não, não é nada, balbuciou 
Loftus Vaughan.. . é apenas 
u m a Burpreza I 

—O que é , o que é , meu pae ? 
perguntou Catharina. Vejo um 
homem montado num dos nos-
sos poneys e Quashie correndo 
atraz delle. Quem ó aquelle 
homem ? 

(Continua) 

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 
20) Roa do tetro, 20 

O t l o R u d o i f 0 u a a R , el-
operador dos primeiros ateliers do Pa-
ris, Vlenna, Nice o Gênova, ohegou 
ha poueo da Buropa e tomou conta 
da P h o l o g r a p h l a Q u e l -
r o * . Providh dofc maie raoilernoé 6 
melhores apparelhos o machlnas para 
photographia, e trabalhando segundo 
os mais recentes processos, pôde ga-
rantir a todas as pessoas quo qnizo-
rem honral-o com a sua confiança, 
uma oíeençSo flna e elegante, coro 
toda a nitldes e perfeição. 

P i * c Ç o s l ü i i i i o t i l o d i e o s 
Poderio ser feitas todas as repro-

ducções de photographias das antigas 
caras Queiroz o Santoro (ladeira do 
Piques). 7—4... 

20, Rua do Gazometro, 20 

S a l 
Estrangeiro, claro, grosso, temos oro 

deposito e vendemos por preços sem 
competencia. Embarcamos para qual-
quer ponto do Estado, em saccaria de 
todos os pesos ou solto. 

Ânderson, Solto Maior & C. 
RDA DO CO.MMERCIO, 44-40 

P a u l o 
20-5 (a . " o [>.") 

HPORIO PAULISTA 
Molhadas finos e mantimenlos 

M U D O U - S E 
para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ARTHUR CARNEIRO & C . 

1 0 -

PITITS-POIS s VAGENS 
Do estabelecimento PABEDÃO—Rio 

Orando do Sul. 

Únicos depositários 
ERNE8TO RHB1NGANTZ & C . 

6 8 — R O A DK 8. C A E T A N O - 6 8 

(até 6 fev.) 

LADRILHOS 
FINZI & TIBAU 

F a b r i c a nac iona l rin la-
drilhoti de c i m e n t o 

eui m o s a i c o 
E M V I L L A M A R I A N N A 

Kscriptorio : 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 

(mez) 

TELHAS FRANCEZAS 
Deposito de telhas francezaa da 

marca Ârnaud Etiène, de Marselha. 

Puccl ék MichelI 
Engenheiro* 

Escrlptorlo, rua 16 de Novembro, 38, 
sobrado. 13—8 

P i n h o 
De pé lxl2x6,|tomos bôas partidas, 

que vendomos om exoellentos condi 
çõos 

Anderson, Sotto Maior & G. 
S. P au l o 

RUA DO COMMERCIO, 44-46 

20—5 (quint. o dom.) 

REfflEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕE8 UB COSTUMES 

Snlaa , c a r o l m o m a n a -
cá , cura todas as molostiaB da pelle, 
rheumatismos agudos ou ehronloos, to-
das as aflecçOos de origom syphllitlca, 
uloeras, escrofuias, darthros, empin-
gens ; n&o ha molhor purificador do 
cangue. 

X a r o p e d e f lArcg d e 
a r u e l r u e m u t a m b a , muito 
reconimendado na bronchite, na he-
moptise, nas tosses agudas ou ohronl-
esB, no catharro pulmonar; na lnfluen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e mulungi i e 
l lòros d e l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnlas, navroso cardíaca, 
hlbtml*rao, colicas liopntloas, tossoB 
nervosas, asthma, coquelucho o convnl-
sOe.s das crianças. 

iSlIxIr d e Imblrlblnu—Res-
tabeleço os dyspepílcos o facilita as 
dlge6t0os e promove as dojocçfies dlf-
flcois; cfflcaclssimo nos dosarranjos do 
estômago > 

V i n h o d e a n a n a z f e r ru -
g l u o ü o e Q u i n a d o — P a r a os 
ohloro-anemicos; debella a poemya In-
ieftroplwil, roconstitue os hydropicos e 
boriberloos; grando reetaufador j.de 
forças. 

P í l u l a s do v e l a m l n a — 
Combatem as prisOcs do ventre, sfto 
depnrativas o reguladoras, fem fazer 
colicas, cura as enxaquecas o verti-
gens: 

—x— 

V i n h o de c a c ã o , pepto-
na , lacto -phoHpl iato d e 
c a l ( j u l n a d o , contra o rachltls-
mo das crianças, desanvolvendo-as c 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moieBtias pro-
longadas e anemia, 

Estes e outros preparados do grandi 
pharmaceutico n&o contCin mercúrio, 
compOem-so quasi só do oxtractos d< 
plantas brasileiras, tCni cCrca do 2(-
annos de reputaçfto sompro crescente 
Cada" vidro é acompanhado do folhett 
quo tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o com a » 
rnlHlficavõo». 

Deposito geral em S. Paulo ; 

Casa Anderson, Sotto Maior & C, 
(6." e dom.) 

COLLLGIO 1VAHV 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

PAULO 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
instrauçâo para o sexo masculino 
Funcciona em ospaçoso prédio, com 

um corpo docente de 1.* ordem. Ins-
trucç&o solida, boa alimentação, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 de ja-
neiro . 

Env iam-se p r o s p e c l o s 
O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 

Castro. 80—28 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à 
O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado em 8 A X T O S , até o dia 
9 8 « l o c o r r e n t e , sahlrá, de-
pois da indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conduoçlo 

Sratulta para bordo aos passageiros 
a terceira classe e suas bagagens. 

Agentos: 
KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — ma José Bonifácio, 26 
S a n t o s - r u a 25 de Março, 17. 

SA tMSB&S 3PARA. 'GIEHO^A, ÍS áfilAíPO^LlES 
tomando passagoiros para Barcellona o Marsolha, com trans-

_ bordo em Oenova 

MARANHÃO 30 
AL AC RITA* 5 „ f e v e r e i r o , , 

O MAQN1P1CO B RÁPIDO PAQUETE 

MARANHÃO 
Esperado om Santos, sahlrk no dia HO da Janeiro para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DK JANBIRO E VICTORIA 

I V . I I .—Estes paquetes possuom esplendidas acommodaçOes para passa 

gelros de classe dlstlncta o 8 . ' classo. 

Proço «Ias passagens era 9.* classe, para Gênova 
e Nápoles 

A g o n i e * 
Em St. Paulo—Jofto Brlccola & Qattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em Mantos—A. Florlta & 0., rua Sunto Antonio, 48. 
No Mio de Janeiro—A. Piurlta & 0., rua Primeiro do Março, 37. 

B a n h a 
«banta cruz. 

VENDEM 

ERNESTO RHE1MTZ&C.' 
R D A Ü E B. C A H T A N O . ^ 

GRANDE DEPOSITO NU PARY 
Aluga so um, complctamento novo, 

de 220 metros quadrados do superticlo, 
na iua Bonjamin de Oliveira, esquina 
da rua Santa Rosa. A cbave acha-se 
na venda. Para tratar, no escrlptorlo 
de engenharia à rua 16 do Novembro, 
28, sobrado. 

Aluguol multo razoável. 

Sbaw Savill & Albion C.° 
(LI1IITED) 

O PAQUETB INQl IÍZ 

D O R I G 
esperado no Rio de Janolra, do Nova 
Zelanila, om : » 1 d o J a n e i r o , sa 
hlrá pira 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E H I F R o 
PLYMOUTH 

depois da indispensável domora. 

Bilhetes do I d a o v o l t a , na 
classe, validos por 12 mezos, ii 41 » . 

tístu paqueto tem exeollentes acom-
modaçOes para pasSSgMroo do 1 .»,!).• 
e 9.* classe. 

Todos os paqtletoe desta linha s&o 
lliuminados a luz olectrlca. 

Para passagens o outras luformações 
—com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Bua do Commercio, 43—Sobrado 

8. PADLO 

ROTÂL M A I L 

Steam Packet Company 

Sab idax p u r a a Eui o p a 

O PAQÜETE 

umz 
Capitão O . H. H1CKS 

do R i o , no dia 29 de janeiro, dlre-

ctamento para 

S o u t h a m p t o n 

Thames . . 12 do fevereiro 
Nille. . . . 38 » > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBOA 13 dias 

> SOUTUAMPTOK 1 6 > 

Hali ldas pitra o P r a t a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
Sahlrà para 

MOIVTEVIDEO 

no dia 28 de janeiro. 

Para passagens e outras informa-
ções : no Rio, com o er. G. C. Ao-
derson, rua General Camara, 2, (sobra-
do) ; om Bantos, com os srs. Holwor-
tby, iillifl ti C.; em 8. Paulo, na Casa 
L u p t n n , rua de 8. Bento, 41 e 43. 

P h a r m a c i a 
Um pbarmacoutlco portugnez, com 

pratica do Rio do Janeiro, doseja em-
pregar-se como offlclal em uma búa 
pharmacla. Carta a Pedro Üarbosd, 
rua do Livramento, n. 80-R io do Ja-
neiro. « - 8 

C O M N I E I B C I O 

10 e 3/4 

Pieifie Steam Narígatioo Corapiij 

O F Á A R N C INQI B S 

G a l i c i a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em J8 de janeiro, sa-
hir& para L.lsbAa, L a l » a l l ce 
(La Rochello), P l y m o u l h e L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estos vaporos tooirfto de ora cm 
deanto no porto de L a P a l l c e 
(ba Rochello), em logar do U o r -
déua . 

Rodueçfto nus preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* ciasse, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
3.» classo, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 34.R.0 e 
£. 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classea. 

Os paqnetos desta Unha sao lliumi-
nados a luz olectrlca. 

Para passagens e outras informaçSee, 
cem os agentes 

VíIsod Sons & C„ Limited 
BUA DO COMMERCIO, 48—Bobrado 

B. P A U L O 

C A M B I O 

8. Paulo, 31 de j^eiro de 1895. 

Tabellas afflxadas hontenl:' 

L o n d o n B a n k 
a 9° d. t vista 

Londres 10 9 3/4 
Paris 95-1 970 
Hamburgo 1.178 .1.195 
Itália — 0 2 5 

New-York — 5.078 
Lisboa | 
e Porto j Bterllno 
Agencias de Por-

tugal - « 0 
HrltlMb Hank 

Londres 10 0 18/10 
Paris «54 970 
Hamburgo 1-178 1.197 
I ta l i a . . . — 0 2 0 

Portugal — . — 
New-York - 6-010 

Commercio e Industria 

Londres 10 1/8 9 15/10 
Paris 942 954 
Hamburgo 1-183 1.178 
Portugal — 130 

BrasUistn lscbe I tunk f u r 
Deut scHIand 

Berlim U77 1191 
Londros 1» 0 18/16 
Paris 953 905 
Italla — 925 
Now-Yotk — SOflO 
Portugal — 465 
Hespanba — 8S0 

•iiinco d e d . P a u l o 
Londres <0 9 8/4 
Parla 052 «65 
Itália — 930 
Portugal — 4115 

FVatelll Cresta 

Londres, 10 9 18/ld 
Paris - «72 
Hamburgo — 1.200 
Italla (saques).... — 924 
Portugal — ü » 
Heepanha — 45Í 
Turquia (Belrouth) 9 18/10 
BuenosAIres . . . . — 4.H90 
Montevideo — 8.300 

Hontera o mercado do cambio desta 
praça tovo pequeno movimento, sendo 
a molhor taxa 10 8/10. 

Os cambistas pediam polos sobera-
nos 2i8. 

Em Santos, o papel particular den 
de 10 1/1 até 10 7/16, 6 ultima hora. 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça fochou Indeciso. 

COTAÇÕES 
Acções 

vend Comp, 
Oinipaiiniaf: 

Paulista tntoç 270$ 250| 
Idom com 30 % 75$ 70$ 
Mogyana.lntegralisadaB 208$ — j 
Mechanlca Import 150$ 130$ 
Industrial de B.Paulo. — 40$ 
Telephonlca 110$ 100$ 

Bancos: 
CreditoRoal,cart. hyp. 150$ 140$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Ca-t-cocm 140$ 180$ 
Com 3 0 % 40$ 23$ 
Lavradores 80$ 70$ 
Unifto de 8. Paulo 40$ 80$ 
Idem da 2" emissão.. . . 40$ — 
Coiuni. e Ind 315$ 310$ 
Constructor e Agr — 40$ 

8 . rauio 110$ 106$ 
Letras hypotliecarfas 

Banco de C. R e a l . . . . 71$ 69t 
UniSo « J * 0« t 
Intend. Munidp 80$ 7b9 

Apólices 
D> Estado 1.000$ — 
Qeraes 1.025$ 1.000$ 

Debentupes 
VIaçSo Paulista 50$ — 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga e Roce-
bodorlade Rendas.de 14 a 19 dejanel* 
ro : 

Café bom 1(330 kllo 
Café escolha $910 » 

S A H I D A S DE C A F É 
(JANKIRO 1695) 

Para a Buropa: 
Baceaa 

Vapor ali. Tijuca 20.018 
> austr. Berenice 30.663 
> ali. Patagônia 2 6 . 8 7 0 
» ital. Entella 650 
» > Las Palmas 1.113 
» fr. Bourgognt 6.675 
» » Cordoba 36.113 
» ali. 8antos 25.271 
» » Koeln 21.761 

Lug. amer. Francez 10.000 

168.641 
Para os Eitados-Dnldoa: 

Baceaa 
Vapor Ing. Nasmyth 9.346 

» ali. Sorrento 11.708 
> ing. Olbers 33.638 
» > Imperial Prince.. 6.761 
» » Bessel 18.686 

Rovai Mail Steim Packet Company 

O V A P O R 

T A G U S 
sablrá do Hantos no dia 36 doste 
mez, com oscala polos sogulntos por-
tos : 
Babla 

Maceió 
Pernambuco 

Las Palmas 
Llsltda 

Moutliampton 
Para passagens, otc., na Compa-

nhia Lupton, & rua do 8. Bento, ns. 
41 o 41). 

78.779 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O R » BSPKKÀDO* RO RIO 

24 Rio da Prata, Qallicia. 
34 Montevideo o oso., Desterro. 
24 Marselha e esc., Espagne. 
24 Santos, Corytiba. 
24 Portos do Norte, Brasil. 

36 Portos do Bul, Itatiaya. 
37 Bantos, Tagus. 
27 Bouthampton o esc., Thames. 
37 Rio da Prats, Orenoque. 
38 Rio da Prata, Danv.be. 
81 Santos, Alacritá. 

VAP0HR A U B DO UO 
34 Santos, Normandia. 
14 Bantos, (iimpinas. 
34 Campos e esc., Teixeirinha. 
34 Victorla e esc., Piuma. 
24 Itajahy e esc., Itararé. 
24 Londres o eso., Kaikaura. 
25 Portos do Sul, Itatiaya. 
35 Montevideo o esc., Espagne. 
25 Oenova e esc., Attivitá. 
35 Bantos, Qrecian Prince. 
36 Southampton o esc., Taaus 
2f New-York, iíosart. 
26 Hamburgo o eso., Corityba. 
38 Llverpool o esc., Gallkia, 
18 Montovldeo, Thames. 
38 Bordeaux e esc., Orenoque. 
38 Cabo Frio o Maeahé, Pampa. 
39 Buonos-Alro» e esc., Imp. Prince. 
39 Bouthampton o eso., Tagus. 
39 Southampton, Danube. 

T A K M M M F U U D O A I I CACTOS 

34 Rio, Oceano. 
34 Rio, Washington, 
35 Rio, Normandia. 
35 Rio, Campinas. 
25 Rio, Itaran'. 
25 Europa, Corytiba. 
35 Rio da Prata, Bretagne. 
26 Marselha o oso., Espagne. 
80 Rio, Imperial Prince. 

V A P O R B a M U S DL S A M O A 

24 Rio, Espagne. 
26 Southampton e eso., Taqus. 
30 Oenova e oso., Maranhão. 

6 Oonova e esc., Alacritá. 


